
COmemora o BrasU, _amai1hã� °mai
Independo·

um' Aniversário de
•

nela Política
Com o. garboso, desfile das Fôrças Armadas, em todo o País,'ponto. culminante das cememerecêes..e Br a s i I celebrará,

amanhã, a passagem de mais um aniversário desua lndependêncla po'lítica.
. -,

Nação ainda jovem, projetou-se o Brasil no âmbito int<ernacional, graças à capacidade, criadora do' seu povo que, desde o

mais humilde operário ao mais destacado Estadista, vem dando nêsses 137 anos de independênríe, expressivo exemplo da virilidade de
","

- .

uma raça.
.

Ao ensêlode tão sjginificativa data, "�O.ESTADO'\ essodando-se ao 'intenso júbilo nacional, conçretula-se com as nossas

gloriosas Fôrças, Armadas, nas .quals o povo está integrado, pela maneira alt�mente patriótica com que vem conduzindo os destinos do
Brasill. 1-

'
.

ANO XLVI - o MAtS-'ANTIGO mARIO DE SANTA OA TAR1NA N.O 1 36 9 O'

Em discurso pronunciado dia 5:
na Câmara Federal, sôbre a re­

forma agrária, -o Deputado At­
tíllo Fontana, do PSD de Santa
Catarina, díssa-que de nada adían.,
ta dar terra a quem não tem os

recursos nem os conhecimentos

técnicos necessgríos para explo-
rá':la: "para êsse' homem, ígno,

turso �jYullará �roBlemas-1Ie ;��������;�����:�
assl·steA,,'D'Cla.a,./-, a'. crl-BU''�"a

�n�:�;� d�OS Edd;��a�;ue�as�:��nJ: �i�U;�D��R�'�ef���Ü<���árl:;� �
valcantl, Hurl' 'Gomes Mendonça, no qual alerta as <autcrfdades

MUI'1I0 pachecQ_da Mota e Lúlz contra o perigo- de se querer' Iml­
Carlos Gaynato. tal' reformas agrárias de' outros
Nêle poderão tomar parte mo., países, latlno-am,er,:canos e fazer

ç&>-- e senhoras que tenham, pelo leis sem sentido IlCOllômlco, apll'-;
nas com o objetívo de destruir ,0
latifúndio.

EXEMPLO P�RIGOSO
Recordou o it"pre�entante de

Santa Oatarlna que a reforma

agrária íníoíade em 1910, no Mé­
xico, havra determinado em 1940
uma queda de 20 por r'l�nto na

produçgo d". campas, e qU3 'h&
Guatemala, qi.ando

-

o ti-óv<)j,uo
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menos, o curso primário, e que
sejam maiores ele 18, anos, estando

as Inscrlçõ'es abertas. dlàrlamente
das 10 às 12 e das 16 às 18 ho,

ras, à rua Felipe SehmJdt, 37, 1.0

Importante curso .será ministra- mente nas capitais brasileiras, "

do, em·Florianópolis, a partir do, .:*l reveste da .maís alta ímportgn.,
dia 1.0 de outubro, na Maternlds­
de "Dr, Carlos Conela", visando

'fundir normas básicas da moder.,

assistência à crlànça como sua

ação, allmentaçã� 'e cuidados

-js,
curso, que será .promovtdo pe,

Depártamento' Nacional da

.sança, do Ministério ela Saúde.
Idealizado pelo dr, Irabu�s'ú Rotha,

DIJ'et�r do DNC; é realizado anual,

que preocupa vtvam.ente não Só 'melar, com às srtas. Nara Caldel_
os chefes de ramrlta, como tam., ra Sena e Edneide Dua!·te. Os
hGm educadores, etc.,

_ I programas dos cursos serão dlstrl-

O curso será InIciado ,na data: buídos no momento tia Inscrição,
� local citados, com o horário es- I sendo necessário no momento da
tabelecldo 'para' as ·�O' h:ol",as, sen.." ln�t.dcula a ap1'8sentaçflo de qual.,
do o seguinte o progra,m� a ser I \iuer documento -de Iften�ldácte,
cumprtdo i puertculttlrà:" Prévia: I. 'como carteira

.

,profiss!ônal, de

.1,lImenta�,ão ,'d�� cr�ri'9'a, H1�relW J 1deÍli�dade, título
_
elêltorrol, etc ..

"

I
•

.....-;."' '�-::.. ,

Dia, uma vêz que debaterá proble.
mas fundamentais ligados ao de.

senvotvímento Infantil. questão

curso em

xlmo dia 15 um' curso' Intensivo com a valiosa

�ôbre problemas médicos é peda. drs. Alv8>ro,de Carvalho, Antonio
/

Sociedade Cãtarinense de Be,lôs Artes

��tAC·
CRUZEIRDdóSUL

prá'ÍbO'fildo p�la Sociedade cata--I anos de vida, está proporcionando
l'Inense de BelaS Artes, está ao público oportunidáde para que
sendo realizado nesta capital o IV observe �a, :evolução das artes pl'ás..
Salão de Arte, com homenagem tlcas em Santa Catarina, sob süas
especial à Semana da Pátt'ta, ho- mais variadas modalidades, Ago­
menag·em de ,honra .ao Governador r� , no IV SalãO de Arte, a So­
do Estádo e a,o dr. DU:, Cherem, cledade está expondo trabalhos de

prefeito de Florianópolis, - e ho_ 13 conhecidos !"'t1stas, como Aldo
menagens à Assembléia Leglslll--' B-eck, Domln,gos Fossarl, Fontou-
Uva do Estado, Câmara Municipal,'
de Florianópolls, Arcebispo Me-'
tropolltano, '�ulnto Distrito Naval
e :Secret,arla da EducaÇão,
A Sociedade que conta com 12

1'a Hey, etc .•

Ari Cabr-alt
80 -ANOS

III ! liljHAiU!i' PU6

, O PLEITO EM SIDER:ÚPOllS
Resultados totais

,.1 notinha vai antecipada,
qll,t' o jornal não circula?'á
uo próximo dia,8, d vista, do
feriado da véspera. p um re­

gistro especial: o 80.0 'ar1-i­
ver.�ário do nosso coestadua­
no, A ri Cabral, nosso conlra,­
de de imprensa, par'do dr.
Osvaldo Cabral ..:_ Egas Go-
dinho.

�

Bancário aposentada" o

venerando colega tem, 'I1esta
Capital, um enorme círculo
de. am�gos e admiradores.
Con,quistou-nos pelas suas·

tlÍrtndes de chele de jamiUa,
de cidadão exemplar, de p.].e ..
1JW?�to sempre na primei.ra
ma das boas causas�que em­

polgtt1'4m o grupo h.umano
em que vivia: na impfens'a,

! nas sociedades eulturais' e
\ recreativas, como o' Doze e

I a Amar à Arte, a que tan'oo

\ u:1·viu;. Conservou-nos pela>
I
bonclade do seu ceração. e
ipví.(�ljdade do seu esp�rito,
�s(lmpre.. moçe.

.

As alegrias que, na, próxi­
ma térça-teira:, trans1Jorda­
'ríam do!ambiente da sua

jamilia parrr' todo� os cír:cu­
los/ sociais, �nleliz11Íente 80-

fr.e uma restriçã,o: o nosso
MESTRE ARl há· meses,
guarda o leito, .pavement'e

PARA PREFEITO

Minervino Garcia (PSD-PTB) .

Cesa. - UDN ' , .

1.465
1.338

VEREADORES

outros
1.489
1.380

PSD·PTB \__
Mer.cial Contl , ............•... , ..

Prof. Teltdn " .. , .. , ..

'
.

Zef.erino Dagostim .

Arnaldo Santos .

Bened,ito Font<!.nela .

ermano Possoli ;.

M. A. F. Pac'hecó .. -:: , .

Alvaro A.vHa , .

NOTA: 0.4 pri�eírM foram� e'leitos

, 223
219
234
265
203

,

144
131
63

. , \ .

Refo,rm a -Agrária
terror. Destruída pela propaganda
a noção do direito de propriedade
da terra, os 'camponeses,' come__

çaram a Invadir as fazendas e

cometer atrocidades não Só con.,

tra os legítimos donos mas, dentro,.liici Só em regiões longínquas mas­

em pouco tempo, uns contra os Igualmente para a criação de ga...
outros".

.

,'dO .ríno, perto dos centros de -po.,
ReferindO--se também ao exem, pUlação", Sérá preeíso, em. sua

pIo da Bolívla� "Os demagogos opinião, produzir cada vêz mais e

souberam servir-se das legitimas melhor' carne, a fim de se equítt,
aspirações do povo e promoveram brar o deficit de nossa balança
a expropríaçgo de terras declaran.,

. do guerra ao latifúndio, O resul;

de pagamento. Quanto a reforma

agrária, deverá ser feita de acôrdo
tado não se fêz esperar, e hoje "com nossas condições, nossas

a Bolivla tem que Importar 60, ldélas, nossa clvlllzação", E acen.,

por cento dos alimentos de que
necessita, E voltando ao artigo
do prof, Mauricio de' Medeiros,
citou uma passagem do mesmo:

"No Brasil, a maior porte da pró-­
dução agrícola exige a cultura

extensiva, Isto é, aquela feita em

grandes extensões de terras".

ÇAFE' E CARNE
O Deputádo Attlljo Fontana rrr,

sou .a necessidade premente de se

aumentar à produção de carne,

.para q� ela' venha a suprir" o pa­
pel decrescente do café no quadre
das exportações brasileiras, "Mas
- disse êle - para produzir cal'.

he é preciso que existam as gran­
des fazendas de gado, localízadas

tuou : "Reforma agrária no Brasil
deve ser- reforma agrária brasileira,
não contra o homem do campo,
mas em, favor dêle, não com ex.

proprtaçgo .e confisco, mas oom

proteção para o proprietário ru.,

l'aP'.

Concluiu seu discurso rirmen,
do que as palavras do Marechal
r.ott, sôbl;!l reforma agrária, tran.,

(;ull!zal'la� os que trabalham nos

campos, O Marec\lal' - recordou
o orador - garantiu que não se

Oll'opõe a .expropriar terras 'nem
t.spoltar quem quer que seja, quan,
�o chegar ao Govênno, mas, pelo
con trário, quer auxlllar às classes

rurais'.'" (DoO Diário Carioca)

".o lA

,�:t;��I��2�e�:IS
Isaac LO!!j).to Filho, J
delra Neves, Orlando

roeder, Jorge Kotzlas,
tlnho Cálado, e das prof,essoras
Angellna Cabral de' Teves, E)iana
Pereira d� ,Oljvelra e Maria LeO-'
nor Gaynotto.
Vinte -aulas compõem o curso,

cuja programação sel'á dlsfretbulda
aos inscritas e, em face do redu­
zido número de vagas, Só serão
aeeltas as cinquenta primeiras Ins.

crlções.

P Á IR I A"

,�;_Jf.' oe, �t�Cltal>o
Em"'C01l\.1;iUlU1Ç��-ao, �prG���a'l T��';''':';:- F�tiijiLda-ópe�'a G. 'cl'Uw�1ÍtU d�l)"aS'l Sob (),_�;.

come:mo�atívo:--da 'f�EMANA DA ptrccllilj- e '

_,
inaooo. do .Íl()S8El QDIItlrrâ'lleo Goro-

pÂTltJA.1.' Járl�s. solenídades terã'O Carmem .::_ Grande Fantasia da nal, Syl\ilo-, pinto da I:uz conatt,
lugar ho�e, c;:onfor�e .publlcamos ópera _ G, Bizet, tuído de um Destacamento a Pé,
em outra local desta ediç-n,_ 2.a PARTE integrado por tropas da Marinha)
Não tendo a, Banda de' M'úlilca salve, Colegas _ D;'brádo Ro- Exército, Aeronáutica e policia

"A ComerCial" réalizido sua re- berto Kel; Militar, sob o Comando do Tenen-
treta programada para 6.a-felra" Flôr de Madrí _ paso Doble _ te Coronel d·e Infantaria Domin­
áia 4. devido ao máu temp� rea-, Eduardo Pa,1íálné;'

.

gos da Costa Llno Sobrinho des.­
IIzará' hOje, caso o tempo permita, Relógio _ BÕlero _ iroberto Can- filará em continência as Àutorl­
às 16 horas. no Corêto çlo Jardim torai; dades descendo a Rua ArclpreB­
"Oliveira B�lo" (Praça i5 de No- La Rodrigues _ paso' Dobl.e _ te p�lva e seguido de uin Desta.

, '

VembrO), com Q programa já am- Fernando Garcia e Jacob� Morcll- camento Motorizado, sob o Co­
piamente 'divulgado, lG;

" mando do nosso conterrâneo Major

Hoje, pela; manhã, regata pro- Diana _ Begulni3 .:.:.. paul Ankas; Osny Vasconcelos e In.tegrádo da'
:,novlda pela, Federação de Vela e e l,a Bateria -do 5,0 Grupo lie Artl­
Motor de Santa Catarina na bli.1a Coronel Bogle _:. Marcha _ K. 111arla de Costa Motorizado, que
,sul em homenagem ao Éxmo, Sr,' Alford. se apresentará com um efetivo de

Governador do EstadO, FOrç!Ls �r- Amanhã, dia 7 de setembro 7 OfiCiaiS, '1 Subtenente, 15 Sar-
madas e Exmo, Sr. Prefelto".M� "DIA DA PÁTRIA'" _ além das gentos, 19 Cabos e 43 soldadOS,
cipa!. solenidades comemorativas pro_ �om 4 Cánhões Vlckers Armstrong
'As 14' horas oompetlçô�s. de gramadas teremos a tradicional '�allbre Ú2'.4 dois projetores

Volei ·e 'Basquete masculino e fe- paráda Militar. 3perry e DOiS' Geradores, 5 vlatu-

mlnlno, entre as 'EqUipes dOIl InB- Este ano o desfile de nossos ['as l'4l_n�apolls Moline, 2 Q T, 2
tltuto de Educação e Colégio "Dias Soldados de Mar Terra e Ar não Plataformas, 1, AmbulânCia e 1

·Velho", ColégiO' S. C. de Jesús e se realizará pelo� logradouros por- DQ,dge comando, segUido do nos­

Goléglo Catarlnense na quadra onde habitualmente as 'nossas o Imponente Corpo de Bombeiros.
da Fac],Ild,áde de Direito COIl1. a Fôrças Armadas tem apresentado constituirá. éstamos certos, mar_
realização de 4' jogos.

' .

""� .

o ªeu garbo marcial. �J,llte atração, a apresentação em

'As 19,30 horas, retráta no Co- O aesflle, segundo está progra. parada, da ,1.a/5.0 G A Cos M,
,-êto do Jardim Oliveira Belo, pe- mado reallzar-se-á na Praça "15 graças a u� esfOrço conjugádo de

la Banda de Música da Policia de Novembro" ficando o palan noseas autoridades mllltares e cl­

Militar do Estádo com o segul\}te .que Oficial !,-r:nado defrOllte ao lis, a apresentaçãO, em praça Pú-
programa: e SOb' a Regência do Tesouro do Estado (no Palácio bllca, n,? dia de, hoje, de um dos

Maestro 1.0 Tenen�e Roberto Kél: das Secretarias), �modernos canhões que amanhã
l.a PARTE 'DePois da Revista que passará 'lesfllará bem 'como uma dem'olis-

Illno da Independência - Música ás tropas formad,as'.n� prolonga- Lração feita pelos, projetores à
de Dom P�dro I;, mento da Rua Visconde Ouro noite.
Tanhauser - Marcha da ópera -

R. Wagner.
Toshlwara � Fantasfa - A. An-

IJA

'HONROU S ... C.
O professor JÓão David Ferreira

Lima, Diretor da Fa,culdad� de DI­
reito de ,Santa Catarina, recebeu'
de B�lo HoriZonte o segUinte tele_
grama':

Tenho imensa satisfação comu_
nicar VoOssência qua�to foi honro.
sa presença 'eminente professor
Madeira Neves banca examinadora
Medicina Legal vg de vinte dois
a vinte nove agôsto últi� pt pro_
fessor Ma:dei'I'a Neves nos eman_

tou sua, cultura e seu cavalheir�
mo pt Saudações pt José. do Valle
Ferreira vg Diretor _Faculdade DI­
reito UMG pt.

.
HOEPCKE: �hóme ..

preto, pelo Exmo. Sr. Governador
do Estádo, aCOlppahhado do Exmo,
Sr. Almirante Comandante"do 5,0
Dlstl'lto Naval às 9 30 horas o

, , ,

As nossas ruas principais pegor­

':�Itarão, por lsso que se jamaiS as

, . ,

nagem a Imprensi
Significativa homenagem à im­

prensa, cujo <!!lLserá Gomemoràdo
no próximo dia 10:- d,o corrente,
está sendo pr.estada pelo Hoep�
cke, em artística vitrine 10.caUza_
áa na, sua Loja à rua· Deodora,'
aSCl,ulna com a Conselheiro 'Mafra.,
Confeccionada com capricho,

denotando um bom gOsto que 're­
preªenta sobretudo a diStinçãO
que' os prqfisslonals da . In;prem;a
merecem da tracllclonal orgaIllza.
ção Industrial e comercial, a vl­

trin� está oJ;ltendo a mais ampla
repercussão entre os que' têm lia
nena o seu meio de vida, e a ,sua

arma sempre à disposição (ios pro_
blemas coletivos.

tonélo; õrças vivas da Nação deixaram
de ,sentir à passagém das' nossas

;<'ôrças Armadas � 'palPlta�'
quente do coração do Povo, agora
'nulto men�s poderiam desfilar

;;em a cómovlda contemplação de

todos os compatrlotás que- sentem

UCE: colaboracão com obra
. . -

·assistencial
.\ Imperiosa necessidade de ümA União Catarlnense de Estu-., taurante Universitário) bingo em

dantes, órgão que congrega os es.. beneficio de' suas atividades e"
tudantes de nível superior, reall. principalmente, visando a conclu­

�a, como se sabe,. tôdas as nol- SãO, para dentro em breve, do

tes, .em sua séde socral, à rua 'Al- l'estaurante, o sonho dourado da
varo de Carvalho ,(obras do Res.. grande classe.

Agora, a UCE voltou §J,las vis-

despertamento o;vlco para maior

grandeza da Nacionalidade Brasi_
leira.

Integrando' o, Destacamento de

Tropas a Pe estarão os Contln.
gentes da 16"a C R 'e do H Gu F

,

30nstituido de moços -das melhore�
famílias de nossa Capital e que
farão yma ,demons�ração, pelo
garbo' tlom que se' apresentarão
do alto gráu de Instrução que 'lhe�
e'!ll;ão send'o mll)-Istrádas na c�serna .

quando ·estão prestando o ,serviço
;Militar .

'As 15,30 horas havert jôgo de

t\:teból no campo da Federação
Cat'arlnense de' Futebal à Rua

equipes

Osvaldo
Rio·Machado

tas para a Oruzáda de Assistência
que vem se� l.evada a efeito no

Estreito, comandada por um gru­

po. de moças e rapazes tia lUelhor
sociedade, com a finalidade de

prot):!.over o, bem, estar dos m:enos

favorecidos pela sorte, como escola'

pam ãs -crianças desamparacla�;
assistência médica etc. Del:l()tan­
do viva preocupação por' m'ovinien_'
tos que tràzem em seu bôjo Ideais

,Ponre �sôbre O
. >,."Pérequê

Já foram Inlcl�OIl('pelo 16.0 D,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IRA TEN1S CLUBE Domingo dia 13 das 19 às 24 horas
'NOITE 'DO ENCANTO" escolha da, "CHARM- GIRL 1959"!'

FEIRA, A PARTIR OAS 23 HORAS!
, '7'�, :��,.y>.

,�,�:" M I G U 'E L C A L Ó
-

e sua O ,R QUE S l R A.
MÚSICA INTERNACIONAL "SHaW" . DE 45 MINUTOS ({eserva de Mesas I na Joalheria Müller.

c o M UNI C A D O N.o 126
A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR' comunica

Várias' observações anotei O sr. Luiz Fernando Sabi- Cidade (Chacara do Espa- aos iT.'.lrressados que, em conformidade com entendimentos
na reunião das 5 garotas be- no recebeu em sua resídên- nha) , esteve bastante movi- havídcn r om a Carteira de Câmbio e a Fiscalização Ban­
nítas de 59 durante o ele- da na noite de 6.a feira, um rnentada. Os anfitriões St'II. cáría dp( ídíu alterar parcialmente as instruções baixadasgante chá, 'na tarde de 5,B grupo de amigos. Paulo, Wernor e J-oão F!!�r- pelo- Cc.nuníeado nO 124, de 22-12-58, que fica substituídofeíra, quando o Querência ... * ...

- nandes receberam seus con- pelo presente, continuando em vigor as do comunípadoPalace Hotel homenageará Ontem realizou-se na eída- vidados com muita atenção. ,'lO-A, de 16-5-55, sôbre prorrogação de licenças, assim com"as mesmas. São realmente de c.e Brusque o baile das nc- * * ...

aquelas sôbre cancelamento de contratos de câmbio, nor-bonitas e graciosas, não há butantes, O Cronista Social da Cida-
duvida de que a nova ,';afra ... * ... de de Itajaí Sebastião Reis mas qUE. se aplicarão também à prorrogação de certtrícadosAgora sim, posso contar, querida, está im:'perando com uma bôa ,Festeja seu 'ànivei�ário, víaíou para a capital do de cobertura cambial, a saber:A dor cruel, que o peito me chagava:

" dose de bom gosto, compa- amanhã, o sr .. Flávio Alberto Ceará. 1) - Os interessados em obter prorrogação de IícençnsVivia só, sujeito à dura, clava receram os 5 Brotos elegan- de Amorím, acadêmico dê Di- >I< * * de Importação ou de certificados de cobertura.De uma infindável e tristonha lida. temente vestidos, e lá foram rcito e elemento conhecido Também o meu vizinho cambial, quando amparados em contratos de cãm-Uma existência amarga; eritretecída rctograrados para a revista nos meíos jomaüstícos �pata- Paulo Costa R-amos, está pas- oío, deverão apresentar seus pedidos à CACEX ouDe numerosas máguas eú levava, . Jóia, .conrorme pedido QO,.re- rínense. , sando o week-end na cidade à Carteira de Câmbio, conforme o caso, aeompa ..

Como se esta minha alma fôsse escrava porter social Jo.sé Rodo"tro � >I< * >I<
- de Tubarão.

nhados dos seguintes documentos:De uma sina, em tormentos esbatida. Câmara. Heloisa Helena Za- "Noivas em desfile" é uma ... * ...
-

a) _ declar-ação firmada pelo banco ínterveníen-Ih níolo de Carvalho, Terezlnha festa' que està programada Quanto a moda, continuamComo é doce a exístêncía nc agasa o

h" te sôbre a ocorrência daquêle amparo 'à tr'a,I.1�a:,Amím, Sheyla Carpes Costa, para o "society" de Florianó- as modelos "C amesier emDo teu meigo regaçá, sem queixumes
He]lane Lins e Margot Paim poüs. cartaz, agora em seda pura ção; e,

,Que lhe conturbem o fltii�' 'lisonho. L *
.

O" gaze estampada b) - 5.a via da licença ou do certificado de eober-'; '.:_Tudo o que fui, tudoe que SQuj! valho,
UZ.

* * ...

>I< * '

- .4 -'
>I< * ...

'
.

'l' tura cambial'Em teu vulto.adorável ri resumes, O casal, sr, e sra, D1'. Paulo deE���tub:;,C�d�a�::-e:tom: A Guarujá apresenta todas 2) - A declaraçã� deverá trazer, obrigatóriam�n?�",oComo âmbito, .no qual meu ser deponho. Bornhausen fará inaugura- srta. Graziela Peixoto com o ae terças-reíras, às 17 horas "visto" de Fiscal credenciado pela Fiscaliz3.ção. cão de luxuosa resídêncía na sr. Durval José dos Reis: c Programa "A MúSICA QUE I Bancária; 'c'ACADEMICO FLÃ.VIO ALBERTO DE AMORIM �idade de Joinville, ainda >I< * ... VOCÊ! GOSTA", elaborado por 3) __ , Inexistindo contrato de câmbio, dispensâr.,.se'\áf :Entle os da no'Và,:�'gera:ção "Gc'upa lugar destacado nos êste mês. U discutido chá de parríla Mauro Melo, onde desfilarão 'qualquer declaração, que será suprida pela 'jui1:t!l- ,"meios culturais d� nossa ,CapitaÍ o nosso jovem companhei- ... * ... que I ealizou-se na noite de los mais recentes sucessos,
da, �o pedído de prorrogação, da respectiva' pr!),'"1'0 de trabalho, academíco -Ffãv.tQ A�berto de Amorim, apli- Dia 28 Terezinha Amim 6,a felra, no Bairro Chie da -

>I< * ...
-

messa de venda de eâmbío (PVC); :' \.
,��od�.!u:�d��O:ê�����:eD�:;���ítO de Santa ca�arina G �;���ae� ���:ã�i,V��S!�_��F '1.- I-,I-t'u'10'. Bras·II'"

4) --

� �::��a�e�a�::!�m�:��a:t: c���::od:eb:�:���\
,-

M0lt0 de' fimt 'eduéação,"éstíiéEoso e culto, inteligente f:: voltas com a organizaçao a

.

mento da correspondente licença de imp&r��i) <, '

consagrado aos' estudos, . devotado r. árdua função de jor- fe:;tll.
'" * ...
_, ou certificado de cobertura cambial, vencidos 'ounalísta, o nosso 'jovem, côx:np�nl}eiro .,tem sabido se �mpô:: Muita gente está sentindo E t·dos' U.-'des não os seus prazos;

,"

pelas apreciáveis qualidades' de 5u�-:yersonaUdade,�nao 50 I Iaíta, das alegres noitadas da S· a
"

.

5) - Os cancelamentos dos saldos de contrato' I.l�·:.su-.·,,·nos meios acadêmicos de nossa (Japltal, como nesta Reda-
i coite Lux Hotel. -

. periores a 10% ·(dez por cento) do valor.-das'li-çâo, onde goza de merecido conceito, sendo aind� muito'
. -'" * ...

-

. ,I Comunica aos interessados que se acham abertas em
'

cenças ou certifieados de cobertura campia�J Jl'fGJ�: I
"

-,estimado pela lhaneza no trato com qua.ntos convl�e." DE'ntre. em breve Flor1a�o- sua secretaria' às inscrições para os candidatos á bolsas penderão das rormaüdades acima 'préscrità.s�.f,�.on.i", :

Filho diléto de nosso prezado con.terraneo Sr. �oao Rftl- �ü),s tera um� casa especrl.-
de estudos nas Universidades NOIte-Americanas.' tudo, a devolução do ágiJ ficará sujei��. �.'��i!;_Õ-�" "�mundo Amorim e de sua exma. esposa dna. MatIlde Wol.. Ilzada em

...me�as.... OutrossÚn le�a ao conhecimenio dos interessados qu'(� vação do cancelamento d.o saldo âag':ne�Bç-a::s ·ti}l'-·
'

Jinger Amorim, o Jornalista. Flávio Amorim por certo, �3. Fn.th Carneiro e Janete as in-.;· ricões e 'cerrar-se-ão no dia 30 do corrente �&s" : .\' certiticàdos de cobertura cambial, :sii:Pi!�;'..���t��- }�':data de arnanh,ã, quê> assj.�ala a do transcu�so de s_eu an,- Nartiso' estão passàrtdo o Flori�nópoIi ,'5 de setembro de 1959. telt:doeull'\ent,;>s ;pã;Q� tenham sidli?j.t;,.R�e,gt�l,lll�� i':';,-versárlo natalício, vel'-.sé-a �ercado de carmhosas me:>.Dl· week-edd na cidade de ltajaí '1 COMISSAO DE BOLS-tiS . 't
'"

u�.
izãd�s 'qu��oo t("� ,iten.:i ,��terente���guaIiti��.-" " \ �festaçoes de apreço e re�ozij9._", i . _

>I< * *
- ' , ,(; � �

l� u pêso:, "t >
, ' "r: " ;,f

:wf. _,.O;;, de O.ESTADO, tôlgando__brtensamente ,em registl'á.- '

-'--, r 1 ,:. "Rio,de Jané;r�� 31' d'l�.agÕstQ de'19d9� "I i ' ,la, cumprem com sapsíaçãO, b gratp dever de cumprimen- ..,., 1+
: 'a) Ignacio TliIsta Filho _ DlretoY-\ í'tá-lo, desejando-lhe ,.9s melhores '

..otos de felicidades, ex.·.�1 •

'

a) Arnaldo Walter Blank _ Gerente '
-

-

r " I-';,enSivos aos seus di�os genitores
, EAL/ :

\�Ao Redator Flávio os mais siro.ceros abraços de quantos Um pr.�6��lilioso, __ -+--' _

mourejam em O ES�ADO.
.. nutritivo... DR:, B.I A ,'s � E. _F' �A R .A ( ())

JORN. ZURY MACHADO .' _..
"

,

Doenç�s de Senhf.JJ;as: Infertilidade' Frigid�z.E' com satisfação. qqte regiGtr�mos o transcurso na" •

t
.....'. Ç.' ., t'"

data de amanhã do aniversáriõ do nosso prezado amigo e 'e ao 'Jae' Várizes. Inflamaçõ�s< _Distúrbios menstruais.
coleg9. de aedação, o sr. Zury Machado, alto funcion_ário de ,/-'a.zer! Exame pré-nupciat. Tratamento pré-natáL-do Dfpartamento de Estatistica, c pessôa ,de grànd'e pro"- ., •

. jeção nos meios sociais e culturais de nossa' Capital.
.

O'>::l.niversariante que é o nosso Cronista ,Social, tem sa­

bido de !l1anE'ira exemplar, representar este matutino, nas"
.

rodas sociais de Florianópolis e todo o Brasil.
Ao Zury. o nosso abraço amlgo, desejando-lhe todas

3.S venturas.
�

ANIVERSARIOS I
� srta. Maria Idla Penha LIl2i

DR. INGO RElNiAUX ;:_ jovem Terezinha Silva
Nata data de amanhã, verá .

� sra. Elida Diego.li Correa
.

pws.sar seu aniversario o I
� sr. Manoel Marinho. Fier:-

Dr. Ingo R:�naux, diretor da I reira -

Industria Renaux. � sra. Regina Ma;chado ,.

O,s de s"'O ESTADO", a- - srta. Elda Da�iani
pr.esentam felicitações srta. V'era�Lucla de Me-

FAZEM ANOS, HOJE: deiros Vieira
� sr. João Ribeiro Neto jovem Djar O1iv,eira Vi�
_ srta, Velma Leal poelho eira

-I sr. �ir. Paulo Konder sra. Nereil�la Carvalho
Bornhaus,en - sra. Orlandina Luc'ia S,

_ sr. Danton Natividade Regis
.- sr. João Martins sr. Nicolau Germano
_ sra. Antonieta Buchi sr. João Crespo
,_ srta. Maria Madalena menina Vania CaUad{)

M,eil'a Caldeira de. And1rade
sr. Luiz de Araujo Soa- sra. Rosa Cherem Men-

des' espôsa do sr. Antonio
Mendes.
- sr. Valdemar Z. Peixoto

USSSSSSSSSS%S%SSS1tSX%""'%SSSSSS%%%%SSSSSS$SS',

Para almoçar e jantar bem, depois de sua '

casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL f1

MINHA HISTORIA,
Luiz Artur Cesarino

res

sr. Eu.c'lides Gomes
sr. João F'erreira Vaz

- sr. Arlindo da Costa Melo
>:1'. Orlando Amorim
sra. Alzira Corte
srta. Eutél'ia Silva
sr. Paulo César
sra, Aure-a Nocle-tti A­

raujo
� sra. Maria Amelia Vieira
_ srta. Terezinha Fontes

- meni!la R�gina Marta do

Espírito Santo'
'sr. Celso Sales
sr. Haroldo Pessj
menino Mário Cesár

- srta. Ana-Maria Mendon.
ça

- menina Haidée Leopoldo
(Continlll-a na !l.a página)

FARÃO ANOS DEPOIS DE
AMANHÃ

FARÃO ANOS AMANHÃ
�.- SB. Cacilàa Scarpel'li
� Sl'a. Si,lvia Freysleben
__.._._._�_.-

Oconn:CJID8DIOS
ICarteira de

ér DO E: lerior

Você mesma ficará' surprêsa. Na pró­
xima vez que você fizer pizza, não deixe
de pÔI.' Fermento Sêco Flei�chmann na

'massa. Cqnseguirá Iresultados maravi­

lhosos, ,massa leve, deliciosa. Lembre­
se ainda de ,9ue o Fermento Sêco
Fleischmann lhe oferece também esta

vantagem de' grande valia: dispensa
, refrigeráção. Tenha sempre em casa,

'para muitas receitas (inclusiye deli­
ciosos pãezinhos), o seu Fermento
Sêco Fleischmann. E experimente hoje
a receita abaixo: veja que d�lícla ...

Alergia -'Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.

Rua Felipe Schmidt: 46 sob. - Fone 2648

PIZZA
1 colher' de sopa cheia (10 g) d!l'<tÇoÚC4T-.
,2 colhel'es de sopa (28 g) de gordura
ou azeite

J xíc. (250 g) de água

3 xíc. (360 g) de farinha de trigo
1 colher de sopa bem c1ieia (15 g) de

Fermento Sêco Fleischmann

J colher de sopa rasa (8 g) de sal

"Quebre a frieza" da água e nela deixe em' repouso o Fermento Sêco ,durante 5

minutos, batendo então para dissolvê-lo bem. Junte esta solução de fermento aos

demais ingredientes da receita, trabalhando bem até que Jique lI'a massa bem lisa.
Deixe fermentar durante.60 minutos, cobrindo a massa para eyitar qu� crie crosta.

Corte ou divida a massa em 4 ou 5' porções, dando o feitio de bolas, Com um' rôlo,
abra as bolas em circulo numa espessura de 1/2 a 1 cm. Coloque-os em fôrmaS" ou
assadeiras untadas com gordura ou azeitet Cubra �ntão a massa em círculO com

mussarela, enchovas, tomates, sal, orégano, pimenta-da-reino, alho etc., regando a

seguir com azeite. Leve ao forno bem, quente.

APB)ITIVOS
�USIC:AOOS

DAS /9AS23HS.,

, 4Q_PlAN..9
CHARLES

HE.vALl[P
NOTA: 'O segrêdo da boa Pizza é· u'a massa plástica. bons
ingredientes e forno bem quente, S;'rva a�sim que tIl'a.-;' do jorr.o, g,-;;;p.

l�"""�i·..._---------------------�·_----JtC'
"" ...·�ll.AreQ..,jJT'O' SEACO FI': EI�tr?;����ftll��!� ,n
v·t��UYllIõ&"" LIL�(tb:&·��\Jii:An�� f(

Mt;lis um Produto de Qualidade da STANDARD BRANDS cr 5�!Al!L, INC.�,-�

.. I

V', E N D E - S E
VENDE-SE POR ,BOM PREÇO UM SALAO DE BELEZA,
SITUADO BEM NO CENTRO DA CmÀDE.

'

TRATAR PELO TENEFONE :;257 ou Rua Tiradentes
N.o 7 (térreo)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DESCONTOS DE lA 20% EM ENVELOPES
fECHADOS DEPENDENDO DE SU�� SORTE!

,

I

�o-
, -

OS M'ESMOS "DE,SCONTOS l\NTO NAS
,VENDAS,
À'YISTA-COMO, A 'PRAZO !,

0-

-'

\
-,

.... �

Homenagem ao

"Dla�da Pátria"
, ... .

No dia 7 de setembro próximo vindouro, em grande
conjunto, formado pelas bandas de Música do 14.0 B.C. t;

Polící.. i.1ilitar do Estado, será levada a efeito uma retreta
aa Praça 15 de Novembro com ínícío às 19,30 horas, Que

constará do seguinte programa:
P PARTE

Hino da 'Independência _ Múslca de D. Pedro I
Guarani _ Sinfonia - A. Carlos Gomes

Barbeiro de Sevilha _ Sinfonia _ G. Rossini
La Roj:lém-e _:. Fantasia G, Puceíní
Coronel Bogíe _;Marcha ..:_ K. Alford

II.a PARTE
Abílio Guimarães _ Dobrado _ Heraclito Guerreiro
Poeta e Camponês _ Sinfonia - Franz von Suppé
O Sul Calorento _ Rapsódla - J. Bodewolt Lampe
Guarani _ Invocazíone e final III,o ato _ A.' C. Gomes
Hino l':l'ftcional Brasileiro _ Francisco Manuel da Silva

Roberto Kél

____________� �----�----�------�,��--�--- J

:�uOKD.E.�ÊS'j'O ELAS, AS FLORES', DE' ANTANHO ln
,

,

.

f '

-

'

,
.,,' >. Pauto Medeiros Vieira. sas realízações, campanhas, mensagens e idéias. Mas não,

Não supúnhamos, I1ae\'�ori de. Almeida,' Alóisio PiaZZ'l, 'Nem eolunas nos jornais, nem programas radíotônícos, nem
'Naldir Prá Neto, e eu; <Íl{e',np d�a 30 de ali>ri! de 1958, ao camnanhas estudantis, nem qualquer outra atividade que
darmos 'Piosse à atual Dir(itoria. da União 'FIÇ>rianópolit.ana dê vida à classe, Não há mais nada, A U.F.E. existe, apenas,
de Estudantes, estivéssemos .' 'levando aquela entídade à na m ióría 'daquêles que combateram pelas grandes cau­
sua úl tíma 'rnórada;' -:' '.' 1 sas. Além disso, só o nome, nada mais, Com estas consído­
Morreu a U. 'F. E. Aliás, mataran-na- pi'e,c�samente (,8 rações chegou ao fim a nossa

.

reunião à sombra da fi­
que se opunhamcengranâecê-Ia, ..elevá-la, ,en'ob-recê-'la sal - guelra.
vá-la. E o seu entêrro não foi 'triste, -mas pomposo: Hnuve Resta-me tão somente uma pergunta, que muito dirá
díscui �;(S. demagogia, promessas, Il,bráçps: Fice� .nísso, e de tudo ísso: Afinal, "onde estão elas, as belas flôres de
nada mais: 'rntanho?"
Hoje, passados dezesseis meses aq:ui estamos para cul-

.tuar sua memóría _ da U. F.,.c. _ desejando, sobrema-

neira, que a terra lhe' séjit, fOfa� .•:·" " "

Fa!. alguns dias.,à sombra .�te secular ,fi'glleirà da Pra- MA n A' V I L H ,I, r EU A L G O D i Oça xv, maís por, 1l1mples acaso do que delpr,Gpõsito, en- ft·
. � J �va' '!J.l1

eontramo-nos L: alguns' dos' ,�x;'integra:rites da Díretoría AS FABRICAS :dENAUX adqUi�iram, na Suiça, pa-
da U, F. E., de saudosa memória, uma réunião extra-orí- tente oe um modernissimo processo de acabamento de
clal, sem convocação, sem protocolo. Muito conversamos, tecidos de algodão, que altera e aprímora a olhos vistos a.

muito r.-cordamns. E num retrospecto singular, claro e pre- constítuíção da fazenda.
doso, mil episódios desfilaram aos nossos olhos. o pí+o- O tecido, com o tratamento em máqumas especiais
resco, ,_.qtretanto, é que começamos a recordar' os fatos ultra-modernas, adquire forma e aparência ínconrundí­
ao inverso de sua ordem cronológica, como Machado nas veis, (:",is.:
\1.emr· ias Póstumas de Braz cubas.

FALTAM '300 VA"
eAS 'EM SANTO

ANTONIO
O AGRICULTOR QUE

PRODUZ POUCO É DOEN­
TE, O QUE PRODUZ MAL
PODE SER UM DOEINTE
E POR CIMA NÃO TER A­
DIANTAMENTO TECNI-
,COLOGICO, E ASSIM É
UMA ,PORTA ABERTA
POR ONDE O ATRASO
ENTR�'\ NA COMUDIDA­
DE (afirmação do método
Boscard in) - A DEFESA
DOS REBANHOS CONTRA
A RAIVA E A CAÇA AO
CÃO VADIO; ELE É UM
DIS'i'RIBUIDG-R DE VIRUS
-RAB:CO (incisivamente
afirma o veterinário Irapu­
.n) A reportagem ouviu e

concluiu: FALTA A OPE­

::tAÇÃO CÃO-VADIO, O,
VETEl-UN,A:RIO CHEFE DA
I. R. DE DEFESA SANITA­
RIA ANIMAL Ê UM GEINiE­

�AL PARA ELA, A CPBER
UM ESTADO MAIOR E O
E:RCRITORIO LOCAL DA
i\CARESC UMA ASSESSO�

,

RIA TECNICA.

10 Tenente Mestre de Música.

messu...

Nada tendo sido feito, sem mágoa e sem· ressentimento,
cabe-nos agora perguntar: senhores, quanto vale a pau;.­
Ira e:n penh...da?
Cxnd� estão riS carteIras de inder.tidade?
E a biÍ)liot,�, a? \
'E a assistência médica?
E os chás dansantes?
E os 20%' nos produtos farma,cêuticos? ,

t!i a U.F.E._? Sim, o�de está � U.F,E:?_ ,

','
Que nao cumpnssem com a pHlavra empenhàda e per­

doá've, porém que ao menes _ sendo Incapazes de realizll,:r
- não. destruissem aquilo que com: mil esforços construl�
mos.

'

�ão faltaria p'or certo qu� os ajudasse, como b f1�e-
, .,7 .'

ram, ,stmpre ,a, Dr. Aderbal Ramos da Sl1v�, O 'Dr. Osm:tr
Cunha, I) saudoso Governadori7Lacel'da, o Dr. Batalha, és­

�ão D;retor da Difusora, onde apresentávamos "'A Vo::; 'do

Estudmi.:,e" �progra�� desaparecido' com' a nossa s-a:ida)'
e, o iI' ,Me Diretor dêste matutlto que' nos deixou à inteI':a

disp06ição colunas que abriglj.ram o:, nossos escritos, leva:l­
do a0

..

('''nhecimento da classe' es(udantil e íQo 'pov�as nos-,
_, .".'

, .,'.' , ,I;,"

PREFECT 51

O Comitê d,e �xtensão ,d'o
Díetrito de Santo Antonio
compareceu ao plenário da
,Comissão Promotora de Bem
Estar Rural, e trocou irn­

pressões a respeito dos 'ca�

minhos a seguir para' orga­
nização das atividade-, agrl­
'olas lo,cais. A mesa que Idli�

rigia os trabalhos sob a pre­
�idêlílcia de Dom F,elicio ou�,

'liu com simpatIa as reinvin"

dicações do.s lí-deTes compo�
nentes cio Comitê, presen-

, L° Tenente Mestre de Música
-- :0: ---

Será levada a efeito uma retreta no dia 6 do corrente,
com ihício às .19,30, executada 'pela Banda de Música da

Polícia Militar, no corêto do Jardim "Oliveira Belo",\ cujo
programa é o seguirtte:

'

.

la PARTE
Hino da Independência _ Música de D. Pedro I

Tanhauser � Marcha da ópera _ R. Wagner
Ioshiwara _ Fantasia :_ A, Antonélo
Tosca _ Fantasia da ópera _ G. Puccíní
Carmem - Grande fantasia clr. ópera _ G. Bizet

2.a PARTE

Relembramos a tumultuosa campanha que precedeu às NAO DEFORMA POR ENCOLHIMENTO
últimas eleições da U. F. E" em que' fomos preteridos aos CONSERVA SEU TAMANHO E FEITIO
nosso; opositores. Vitória bonita, elástíca, de grande mar- DURÀ MAIS E TEM MELRÓR' APARENCIA
�em - a deles. Não esquecemos porém suas promessas, As grandes vantagens .J_ o tecido beneficiado por C:J3t

cujas maiores totalizavam nunca menos de três dúzias: moderníssímo processo suíço torna-se mais resistente a

carte-vas de identidade para os estudantes, distribuição ação do tempo, agrada ao gôsto mais requintado, adquí­
gl:att':>_;, de livros usados aos colegas pobres, chás dansan- re grande semelhançacom o linho de bôa qualídade 'e 2
tes no Plaza, às quartas-feiras, deséonto de 20% no preço VENDIDO PELO M}i:SMO PREÇO DO TECIDO DE 'ALGO­
dos 11l, dícamentos adquiridos à Farmácia Vitória medía-i- DAO COMUM.

te a apresentação da carteira cítada, cinpo consultas mé-. '3iJ;1ultaneamente com as praças do Rio e São Paulo
dicas diárias e gratuitas' na Associação dos Servidores a CASA BRUSQUE, ' Trajano 11 a já recebeu os nOV03 e
Públíros organização de uma biblioteca etc e mais duas maravilhosos TECIDOS RENAUX orgulho da Indústria
dúzía., r. meia da etcs. Dezesseis meses 'se passaram, .tempo Textil no Brasil.

'

'que scredíto bastante para o cumprimento, dessas pro-
'

,

Salve, Colegas _ Dobrado - Roberto Kél

Flôr de Madri _ Paso Doble - Eduardo Patané

Brejeiro _ Tanguinho ,_ Ernesto, Nazaret
La Rodrigues _ Paso Doble _ Fernando Garcia e Ja­

cobo Morcillo,
Segunda série, ótimo estado de conservação.

, Facilita-se o pagamento.
Fone: 24 ..13, das, 17 às 18 horas.

J

Diana _ Beguine _ Paul Ankas
COftlnel Bogie _ Marcha - K. Alford

Roberto Kél

------------�----------.------------------- I�S E R V 'I ç. O
,

M I L I T A
I

I" tes; estiveram, os senhores

"Aten�ão Candidatos Civi.s Inscritos Para O Ro.lc1ão Rocha �ires, Alui-

E
' zio Souza, Firminio Silva,

xame 'De Seleçno.A Escola De Durval Cunha, Rafael Pi�

S· 'D:A "'" re'S ') Severiano Souza. Além,
, arg,entos as ,.'"1rmas ... ',:''os ,contactos que tive�'am,

,

"

A fir �dl� ��atar�m' de
.

seu.s interêsses; todos os, can· 'ouviram a "palestra do dr.
dldatos CIVIS rnscrttl;1s para o Exame de S�leção para Bos,catdin e comentários
Matrícula na Es,cola- de Sargentos' das Armas; são" con', .sôoré a r<tívit"em b9Vii1o�,
vidados à comparecer na Décima Sexta Circunscrição pelo \l"�;t,�;rV��l·io ," ch��I'." çja
de Recrutamento. I. R ,t:fbSÂ.

; (NOTA �2 4/59 da .l6,a, CR)
\

REPRESE��TAtOES
M�RPAL _' MERCANTIL PAULISTA LTD4" f,inna

de re!'i:eser tações 'de �mtiito rtac'fonal, possue 15 fy+lal�
em di ;-ersos Estados, seleto corpo de vendedores dando

, perfeita cobertura ,por,' todo C) Brasll de norte a s1.iI dt-
i!:ste a(, Oeste.

.
" .!

'

,

A'_Eita-se representaçÔ�s para todo o Brasil ou- reglóes
á ótimas fontes de, referen'cIas. ,

'

S2.u Paulo - Rua Marconi, H - 60 andar _ conj. 62

Catarina - Rua Souza França 20 - Flo!'! "'.
CCll!fie as suas vendas a Merpal.

,i t
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• ..,.a.e" I IILJI ,PTa•• DU.IIJ••• IUTJ OÁTA.......FLORIANÓPOLIS, Domingo, 6 de Setembro de 1959

�" ' ..

�Uitla�03 com os U�OS· �n recém-nasci�o
4

.,,;UNSELHOS MÉDICOS

I -,

lmediat��,i:lte E\PÓ� o' nas deíaação, I têm ficado cegas exclusiva-
cimento, cu�we cuid�r _slos Çr�ánças . recém-nas$lidns mente pela falta. dêste cuí-
olnos da Gri'a�ça, a fim de . .....'.

-

.'
-. I (iado: '.

evitar inflá'maçõ,s às vezes A .tU ij-:&:_n, I As gôtas do nitrato de FI'·-
de 'serias consequêncías,

'

I . � .�" I ta. a 1 % devem ser pingadas'
O. cuidado a to.ma: � mUI- � AI�_g�-:,se. u!!,la . casa em nos olhos de tôda criança

to sínlples e consiste «;'lJl�ptn.- j perfeito estado- com qu.a- que acaba de nascer, quer
gar dua.s gô.tas:4�,�j, ,:gl�-.l tro quartos e demais depen- o parto ocorra em casa de
ção 110Va, de n1,t�t'_ÇLde-Pia,,;a I dên�ias, situ�da â 'rua Tra-, .<;f.tt�d�, h�sPit.al ou,' na próprta
e. 1% em-cada olho, proc�so.; VeSSf! Adelaide n.? 1, per-' resioencia. Algumas pessoas
crnhecrdo como "credeiza-,' to d-a atual Assembléia Le- costumam pingar o 'suco do .

�,::w·'. "

°

ii gislativa.··' Trata! .nfl mes- Iímão, porém o suco de limão
Procede-se do seguinte me- ; ma, sobrado. -' .!�O :lÍlbstitui o nitrato d� pr9.

do: limpam-se. os olhos do I
-----

'

'; ecém-nascído com gaze ';s- U it ��� .. �

D' ,E -
e Etei ílízada sêca ou embebida' 'I li � J

1 Casa à rua Conselheiro Mafra
1
'2

3
4

,],

em água anteriormente ter­

vida, retirando a camada
de i·êbo; em seguida, entrca ..

brern-se as pálpebras e :pill': ,

gam-se, em 'cada õlho, d�:;j,3i:
gôtae dá'solução, de nitrat,�;rlde prata a 1 por cento, l'l?- i "

centemente' .preparuda. i I "� ,

l�' de imenso valor a [ere­
.�

I.

"

DIA 6 - Domingo' - 08,30 hrs .. -·

Regata .prornovida pela Federação de Ve­
la e Motor de Santa Catarina.. na baía
Sul - Competição de: - "Moto-náuti­
ca" - Homenagem ao Exmo.? Sr. Go­
vernador dI) Estado - "Sharpie" - Ho­

menagem às Fôrças Armadas, - "Ligh­
tíngs" - Homenagem ao Exmo.? Sr.
Prefeito Municipal
- 14,00 hrs. - Campctições ,�'e Volei­

e Basquete- masculino e feminino, 'ent1if'
as Equipes dos Instituto de Educação e

Colégio "'Dias Velho", Colégio S. C.' de
Jesus e Colégio Catarínense. Na quadra
da Faculdade de Direito - 4 jogos -

- 19,30 hrs, - Betreta no COJ:�to dia

Praça "15 de Novembro", ppla Banda de
Música da Policia Militar do E1stad-o.
- 1.9,30 hrs. - PIlestrft pela Rádio

"DIARIO riA MANHÃ pelo Dr. Nereu
CM�L

�

tebo] - Entre as Equipes do I"AVAí" el

"FIGUEIREN,SE"
.

Entrada franqueada ao público.
-- .18,30 horas - MENSAGEM DE S.

EXÇIA. O SR. GOVERNADOR DO ES­
T.ÂDO ao Povo, irradiado por tO'd�1S as

Émiss�:m'S, tia. Capital. .

...:- )9,30 horas -' Retreta na Praça
Bandas de Música dos 14.0 Batalhão de
"15 de Novembro", em conjunto, pelas
Caçadores e Policia Militar do Estado.

l>IfESCRfQÔES DIVERSAS
a - CONCURSO DE VITRINES -

à cargo da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
DE FLORl'ANóPOLIS, com o concurso

das Casas Comerciais da Capital.
As vitrines estarão em exposição de
1.0 a 7 '�!e setembro. .Colaborarão ainda

z.s
-

Federações Catarinense de. Comércio
{;' das Indústrias.
As vitrines serão julgadas pela apre­

sent.".çil.o Histórica, Artística e Origina­
nd�ude..
COMJ8S!iO JULGADORA: Os S�'S

·urr.êtol'es da ":0 ESTADO"· "A GAZ�.i.
TA" "DURIO DA .'fARDE" e "A VÉ��
DADE" oe Rádíôs "Guarujá", "Diário !d,g

lVLanhã"; "
..:lInita GàrIbaldi' e "A Ver-

,0

d;.tle" .

t· "

.

b - CÜ'NICURSO DE COMPOSIÇõES
SÔERE A DATA - Nos Estabelecimen­
tos o:le EPisino e a ,.:..argo da Secretaria
de Educação e Cultura, ,[!lurante a "Se-

mapa dá· Pátria". .

I

C· ..::.o._
_ Comemorações internas' no's Esta­

belecimentos ,de Ensino, constando de

pal�g,Íl.:as
/

alusivas à datá, se�sões cívi­
cas e competições desportivas d'urante a

"Semana da Pátria", ,e a cargo da Secre-
C�ria de Educação e Cultura. \
Pela Comissão:

- 20,00 hrs. _:__. Sessão C.lneni'atog�á-'
fica ao ar Iívre na Praç� ':15' de Nevem­
')1'0" a cargo do-Dep: Dine. Ic-a'a B. O. P.
- DIA 7 - 2.a feira - '''DIA DA

PATRIA"
- 06,00 horas..J_ Alvorada Festiva

em todos ·os quarteie, Reparti�ões e Es-
tabelecimentos -Mílitares,

'

.

- SALVAS DE 21 TIROS. - Em vp.;­
rios pontos da. Capital, a cargo dia Pre­
feitura Municipal de Florianépolia.
- 09,30 horas - DESFILE MILITAR

- Formará em Parada um Destacarnen-
·
to constitui,do 'G1e Tropas da Marinha,. de
Guerra Fôrça Aérea Brasileira· 'Exér·cito
(Infantaria e ArtÜharia). ti Policia Mili­
tar do Estado, à Pé e Motorizadas, corri
a .participação da La Bateria do 5.0 Gru­

po de Artilharia de Costa Motorizado, Idle ..

São Francisco do Sul. ,

(Programà detalhado �m· sep1mdo)
- 15,30 horas - Jôgo de Futebol no

Campo da FeDeração Catarinense cie, Fu-
Murillo Bastos Martins

Ca,pitão-de-Fragata,
Presidente:

.---iEPÁBTAMEHTO DE 'SIÚDE-'olLiCi1l_--,.;·
, PLANTÕES 'D'E 'PARMACIA, �
, M·É S D E S E TEM B R ° •
·

. /

...
5 - _. Sábado (tarae) FARMACIA VITóRIA Praça 15 de Novembro _

II' G - Domingo FARMACIA VITÓRIA Praça 15 dt:) Novembro •
� 7 -. 2.a feira (feriado)- FARMACIA, MODERl\lA Rua João Pinto •
III •
}12 - .. Sábado (tarde) Farmácia sto. A>ntôn�o Rua Felipe Schmidt �
1113 - Domingo Farmácia sto. Antônio Rue. Felipe Séhmidt

•
�19 - Sábado (tarde) Fanl1ã.c�a C;ltarinense Rua Trajano •
�20 - Domingo F.1rmácia Catari:qense' Rua Trajano •

. �2G - Sábado étarde) FUl'mácia NOTURNA, �ua Trajano •
�27 - Domingo f'urmácia NOTURNA Rua Trajano

.

•
�-----------------�-------------------------------------�--

e Vitórla, :
•

jO Serviço Noturno será' eLe tuc.do pelas i farmácias Notur 'la, $to. Antônio

�S':�íladas às ruas, Trajano,. Ft:lipt: f?chniidt e Praça 15 de Novembro.

'0 plantão diúrno compreen dido entre 1:2 e 12,30 horas 2crú efetuado pela Farmácia'
,�v:tória. ,

.
,_

...-- --�--��,----��-------�.
II' E S' T R .

E I T O

• •
•

6 -- Domingo FARMÁCIA' INDIANA Rua Pedro Demoro •
, • { -- 2:a feira (feriadó) FARMACIA CATARINENSE Rua Pedro D,emofo :• :{ -- DOmingo· FARMiWIA 00 CANTO Rt'!:l 24 de Maio ...

, '

,- . l1li

• I) _ .. Domingo , FARMACIA' INDIANA Rua Pedro Demoro •
•'.fi -- Domingo l"ÀRMACIA CATARINENSE Ruo Pedro Demoro ...

,-------------------------------------------1l1li
IlotJJ.r1l0 sefá _eJe �U.HriO p.glas> f�rmácias do Cn y.::o. 'Indiana e Catarinense,:

tj-esente tàbel'a não pod� rá é'er alterada 'sem prévla su tOl'ização dêste Departamento'_.-�------�-------�-----,;,,,,,,-_ , ,"

_,

\

tr• (Legião. Brasileira de As

'ilÍ:; têncía - Rio) ./
I '

"

" ",

1 casa de madeira de lei
um 'Quárto de. banho e

cosinha de material com
1 terreno 370 m\:" qua-

11rados. na avenida Rio
Branco confronte o

Quartelld!a Policia. Tra-
; tal' rió Depósito Hoep­
eke CR\ita Maria) com o

ET. Oliveira.

:" C&UIJo com esta; vanlGaens
�'��i .. SIlO Monarle:

,!,)''''' • Garanti0 contra quaJque,
defeito de fObrkaçãQ ,.

��AGAZINE HOEPCKE

nua Felipe Schmidt -

Fpol is - o - Sta. Cdtarina

QUARTOS PARA
-, ESTUDANTES' P; A R.: ,JT i ( I P

-

A .. ç Ã O
WILTON B:r'Í"rEN�btJRT f_ TERESA VIEIRA

BITTENCO'(IRT
• * • Aluga-se quartos, para es- ,

tudantes, preço módico, na I
Felipe Schmidt, 52, apto. 6.:' Participam aos seus parentes e pessoas amigas o

Tratar nesta Redação com i nascímento de sua filha - qu s na pia Batismal, rece­
Flávio Amorim, no período; berá o nome de MALVINA MARIS.
da tarde. ; -::]

UM TERRENO SITO .N A

nUA PADRE ROMA, com
2u' metros de frente. -

Tratar pelo telefone 27d6.
-:0:-

,------------�------------------------------���,-------�-----

,
. .'

com as tarifas mais baixas doo-aviação brasileira

DIÀRIAMoENTE :
*

DIRETO a são PD:UtI·· RIO
DIRETO· li PÔRTO areGRE

'.

;t·,
'.'

I

,.yJt.
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Prefeilura .I!!u�i�ip��, ,��, FI,��ia�p�,lis
Departamento da Fazenda

E D,I T 'I L
LANÇAMENTO DE IMPOSTOS m: INDúSTRIA E PRO­

FISSAO E LICENÇA E TAXAS RELATIVAS, SOBRE ES­

TABELECIMENTOS çOMERcrAIS, INDUSTRIAIS -

E PROFISSIONAIS

De acôrdo com o estabelectdo no artigo- n. 974, pará­
grafo 1.0 e 2 o da Lei n. 246, de 15 le

...
Novembro de 1955

(Código Municipal), ficam convidados todos os contribuin­

tes dos impostos e taxas acima mencionados, a apresenta­
rem à este Departamento, até o dia 30 do corrente mês, !'l

declaração de movimento eeonômíco, de acôrdo com !lj:

vendas realizadas entre 1.0 de Julho de 1958 a 30 de Junho

do ano em curso.

A referida declaraçao poderá ser procurada neste De­

partam�nto que, a fornecerá, gratuitamente, para ser pro­
enchida,

O não cumprimento no disposto do' citado artigo e

respe -tívos parágrafos, sujeitará o contribuinte ao ·lança:'.,
mente ex-oficio, acrescido da multa de 20%.

::nepart. da Fazenda, em 1.0 de Betembro de 195�.
FREDERICO SATURNINO
.Díretor do Dep. da Fazenda

...�--_.�

AGUARDEM

1'11 Ê S
, NA

DOS
SETEMBRO

ENXOVAIS

DESCONTOS
� ij'SURPRESAS'"

lTERÇÃO, SRS., COMERCIAITES

FA'ÇAM SUAS COMPRAS ,NA
Sociedade Açucareira Calarinense Lida.

Rua - Conselheiro Mafra, 25

Telefones: _ 3521 e 3717
.

SEMPRE PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
OFER1'AS ESPECIAIS

(VALIDAS ATÉ O DIA 15 DE SETEMBRO)

Pó de ALUMINIO p/chàpfl. - 25 env, Cr$ 115,00 - caixa
.

Aveia QUAKER - 1 quilo líquido .. Cr$ 125,00 - lata

Aveia QUAKÊR - 36 pacotes de
.

250 gl\a:m.as '. o ••••• .', • : ••• :•• ',' C!'$� 970,00,.:".•caix8;.
AZEITONAS MOmARIA '60/" ,,7'

c' ,<1,:.

"�'
, ,

00
> ..;�

500 gramas : •. '.' , .. ; ..•. Cr$ 1,'780, .- ,c�x!,\
.

AMEIXAS RED INDIAN,--5 quíles, Cr$' 800,00_- láta'
BIOTONICO FmáoURÁ '

.. ' . . . .. Cr$ 45,00 -' vidro
SONRIZAL - cx. c/50 envelopes ... Cr$ 200,80 - caixa

Goma ARABICA - 30 gramas .. ,.. Cr$ 100;00 - dúzta

SAL AMARGO - ex, com 100
140,00 .; caixa.

380,00' '- '�c'aix�.
58,00 - dúzia

550,00 - resma

pacotes 30 cc ." Cr$
'Sabão COMBATE - cx. c/60 paus.. Cr$
Copos AMERICANOS de 1.a Cr$
PAPEL At.MAÇO ....... '.. C�$
Espirais DETEFON '- cx. c/1.000

esptrais .. .. . . .. .' Cr$ 1. 250,00 - caíxa

Palitos PORTUGUESES - cx.

c/12 pacotes ' , Cr$ 120,00 - caixa

Extrato de tomates ELEFANTE
_ 150/200 .. .. . ..... .. .. .. . .. Cr$ 2 :300,00 - caixa.

Envelopes AEROLtNii!M ': .. , .', ... (�r$ 570,00 - mílhetro

Leite condensado VIGOR - 4�/.
'

400 gramas
-

..•.. � ;..'.:" .. ,' ::", Cr$! 1. 050,00 - ca�li.·'
Leite em Pó VIGOR - 24/454 grs:,' Cr$ 1.450,00 - caixa

Lâminas BIG-BEN - ex, -c/lOO'. ',' .. Cr$ 245,00 - ca.i�a
Lâmpadas GE - cx. ciiiô uníd., ... , Cr$ 3:.,250,00 - caíxa

Corda SISAL especial _ tôdas

bitolas � ',' . . . . . . .. . Cr�. 55,0� - quilO
-

Anil IMPERIAL _ bonécas _

ex. c/20 '.:� , .. ér$
MERcúRIO CROMO·:--_ cx. e /1

dúzia : ,. 'Cr$
,

40,00 - caixa

Conserva de P:G:SSEGO - 48/500' grs. Cr$ 2 �200;OO .;. c�illia
óleo SlNGER para máquínas Cr$ 140,00 - dúzia

TALCO _ tôdas as marcas Cr$ 245,00 - dúzia

Creme dental KOLYNOS :. '.: Cr$ 165,00 -
_ dúzia.

TODDY - Libra - cx. c/24 � . . .. Cr$ 1. 200;00 - caixa

VITAVENA _ cx. 36/50º':'grs. .... Cr$ 2.760,0,0 - caixa.

MELHORAL - ex. c/ 200·comp. " Cr$ _220,00, -'caixl1
VE�DA A VISTA: _ -Para cOIÚpra supeÍ'ior a Cr$ .: ..

2.00Q,0( fazemos entrega na Capital e Estreito, sem

acréscimo. • ;l:.t_lIIII1
N.B. _ Êstes prêços são válidos até o dia 15 de setembro

DISPOMOS DE UMA LI&T� 'COMPLETA DE ARTIGOS,

TAl!) COMO: _ Creme dental, Oleo para cabelo, Talcos
e saorrvtes, Gessy, P�lmolive, Eucalf'l, Ross, Lever, Dyrce,
etc. Azeítonas em latas de % Kg 1 e 8 kgs., Bardínhas,

. Com,n vas Diversas, Ameixas Secas, Leite em pó e Cou

densr.cio, Colorau Giner, �imenta, Cominho . e õut:os
conãlmimtos, Fermento-ROYAL e FLEISCHMANN, -Ge­

latina e Pudim, ,Pasta para SA.patos 2 An!!oras e Nuget,t�,
Cad�rnos Escolares Chupetas, Goma Arábica, Lâminas

AZul Futebol e Thin Papel Ma!1ilha e Manilhinha, Hi­

fiêI�ico Sul-Ameriça, Lapis, TOddy, Sal moido e refina­

do, Chapa Prata etc. etc.

50,00 - caixa

DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS 'PRODUTOS:
_ Açucar Cristal (60) kgs. e Açucar Moido (58) kgs,

"TIJUCAS", Trigo, Farélo, Semol1na e Ar[oz ."MAL­
BURG", 'Açucar Refinado "TAMOYO" em Dacotes de 5

kgs e a granel.
/ sfll.U:."

FLOHIANÓPOLIS, Domingo, 6 de setembrs de 19[)9 "

., -

"AlIAIS PROTEÇAO
- ,

E ItIIENOS -DESGASTE
. . .

-

NA HORA DO 66RUSH

, .

,

,

.
,

"

••

ESSO EXTRA MOTOR 011. FAIXA DOURADA LUBRIFICA MELHOR :

EM QUALQUER CONDICÃO DE FUNCIONAMENTO
-

DO MOTOR,

Você sabe que o pára-e-anda do tráfego
na hora do' "rush" sacrifico o motor. � em tais condições
que o motor do seu corro preciso maior proteção, para que
se reduzo 0'0 mínimo 'o desgoste. Em pesquisas de'

,19-bo.��!���? e,--," e�., te,:t��"'�'�_i�st(ag� .c?m" carros eur.�peus,
e omel'lcan�s.: Esso�Xfn:FK4of�'Off Feixe Dourado f,ol 1> óleo
-que óbteve os mel'hores1 resúltados ém tais condições.

.

Motores' lubriflcodõs eom Esse ExtraMotor Oil Faixa Dourada
obtiveram o' menor desgaste jamais reqistrodo.
A proteção de Esso Extra Motor Oil Faixa Dourada
foi inigualável. Procure o seu Revendedor Esso
e peça Esso Extro Motor Oil Faixo Dourado.
A pesquisa faz a diferença, e a diferença
é a maior proteção paro o motor do seu corro.

.,"
.....

fAIIA�
DOURADA-

.

CADA LATA

C�NTÉM
MILHARES

DE HORAS

F.SSO EXTRA MOTOR OIL FAIXA J)OURADA i DE VISCOSIDADE MÚLTIPLA • ESSO eXTRA MOTOR OIL FAiXA DOU!;.A;lA [ é:m"n-INUA;',�i.'itllYi; t':.Pf;�rE(ÇO;\l'J.�

Lira Tenis
.Clube

P R, O G R A MA" D,E '. S-E-.T E M B R'O
DIA '

(j _ Dorníngo _ SOIREE JUVENIL, jllas:"19' às :!4
,

horas, Dezenas de. su!:pl'esas. -Miro :Morais,
famoso Cronista SOéiál,' estará presente à

festa, especialmente convídado.. �ar.a obser­
var os brotinhos do,Clube 'da Colina. Não
haverá reserva de mesas. ,

DIA 1� -. 3.a feira _ f?_OIRÉE com a, participação da

espetacular ORQUEST�A DE,MIGUEL CA­

Ló,-de Buenos Aires, com '28 ríguras, Música
Internacional. "'Show" maravilhoso de" 4:>
minutos. Reserva de Mesas na :.Tóalheria
·Müller. "

_

.

DIA '26 _ Sába<Ío - SOIREEv,DA PRI�AVERA, com

'fi. sénsacíonal apresentação _

,.

de. ('MISS"
'BRASIL .: 1959, SENHORITA VmA RI­

BEIRO, 5.a colocada no concurse- "Mis.,·'
,Universo. As mesas para està -resta serão
oportunamente colocadas à venda.

Reuniu-se o Juri que ·irá
eleger Miss Secretária m��
Realizou-se dia 18, nos es­

er.tórtos da Standard 'Pro­
� aganda S,A., em São Pau ..

lo, a primeira 'reunião do
Júri que irá eleger a vence­

dora do concurso Miss .Secr'e­
táría 1959, patrocinado pela
Rnnington Rand.
O Júri, composto dos mais

representativos elementos da
vida paulistana, IniCIOU 03

trabalhos preliminares' para
a escolha daquela que Ira

ropresentar a inteligência a

cultura das secretárias ora­

si!eiras ,em Nova York.

Çomo já é do conhecimen­
to público, o Jurl compõe-se
de d. Lígia Fagundes T-=ll.,);;,
escritora e poetisa, e 'los

srs. Alfredo Andres, direto.'

dos cursos pára secretár19,s
d;) Instituto Mackenzie; Gui­
lherme de Alnleida, poeta e

jornolista; Jorge Americano,
Pl'Of. da. Faculdade de Direi­

to de São Paulo; Carlos Pas,·

qu&.Ie, diretor do Depa',ta"
ménto de Educação da Se­

cr�taria da Educação do Bs­

tado de S. Paulo; 'An-:ênlo

'hwolieri, presidente da As­

f>oc1ação Paulista de Im­

prensa; Antonio Devisate,
presidente da Federação das

ao Estado de S,

A ::;0 de setembro; Dia da f::em a Nova York, pela VA­

Secretária, será conhecido o fUG, com tôdas as Clespesas
nome da Miss Secretária pagas, além de valiosos prê-
i959, que receberá' uma vía- '

mies.

�'S E DAN T O L
Cólicas

.

Cólicas
Molestias das Senhoras, Combate cólicas.

Irregularidades nas 'vísítas, Regulador. Oalmante.
Para a divulgação e propaganda de seus produtos,

disponho de 6000 endereços de Ferragistas, em todas as

Capitais e principais cidades do pais.
Para maiores detalhes, queiram dirigir-se à WALTIR

NUNES _ Rua da �uitanda, 82 -' 5.0 andar � conj. B

,'ARRANQUE,' IM·EDI �T O!

VI' PODE ÇONFIAR EM'�SUA'
h � t� � � a ,D E L

-

(- O
Dupla Reserva de Fôrça!
para sua segurança e tránqulll-
dade. DELCO mll.ntém sempre

em' reserva o dôbro da energia

(le que seu carro precisa!

Segr�do da Longa Vida !
DELCO contém o exclusivo ele_

mento ,Batrolife, qUe evita as

perdas de energia, autodes­

carga!

tipo americano $ 2 5. a dz.
Impôsto 6 % - pacotes
d., 1/2 dz ou engradddo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Senhores' Acionistas:
A Diretoria da WILLY5·0VERLAND DO BRASIL S A, curn­

prindo disposições legais e .es+etu+éries, tem a satisfação de submeter õ
\ aprovação de Vv. Ss. o Balanço Geral em,30 de junho de 1959. [unte­

mente com a Demonstração da Conta de, Lucros e Perdas que inclui
Demonstração rele+ive ao semestre findQ nessa -mesma ··data;- do­
cumentos que acompanham o presente Relatório

Os doze meses terminados em 30,de junho de 1959, e especialmen.'
te os últimos seis meses' dêsse período, des+ecem-se, expressivamente,
como os de maior ati.vidade já registrada. na história da sua Campa.
nhie .

'A9 invés de uma exposição -por meio de palavras do que foram
as realizações da WILLYS·OVERLAND DO BRASIL S, A durante o

último semestre e o último exercício, a Diretoria acredite que os Se·
nhores Acionistas preferirêo inteirar-se do progresso de sua Campa.
nhia afravés de eloquência de cifras' comparativas, apresentadas' no
quadro abaixo. Além disso, e de ecôrdo com norma estebelecide, a

sua Companhia editará, tão brevemente quanto possível. o «Anuário de
Progresso 1958/1959», relativo ao exercício findo em 30 ·de junho· de
1959

.

Pelo quadro apresentado, os Senhores Acionistas poderêo-obser­
ver que a WILLYS·OVERLAND Dº�BR.ASI4_ S A. assinalou um ex·

, traordinário crescimento durante os últimos três anos e, notadamente,
durante os dois últimos semestres. À solidez de sua Companhia foi re·
petidamente testada e comprovada diante dos problemas [lnenceircs
e operacionais que acompanham tão grande desenvolvimento, perfi­
culermen+e 'em- uma. economia nacional de rápida expensêe- como' a

do Brasil: Graças à sua excelente rêde necionel de concessionários
a venda de seus produtos, durante o último. semestre, superou a reqis­
trada em qualquer igual período anterior.

Não' olSstante as condições econômicas existentes em geral no

país, durante o semestre -findo,'a SUg Companhia manteve uma sóli­
da posição financeira e comercial, tendo sido capaz., também, de ini­
ciar um programa de expansão destinado a construir e equiper ins·

IND"I'·RI.�".�c:OÍIj.CIO:
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estender ,a outros países;'ern seu esplêndido corpo de mais de 4(";(� for:
necedores: na capacidade de seus óp�á-rios_:é funcionários: na queli­
dede de seus produtos, incluindo, 05 dpis automóveis de paSêi:C)c;rOs,
cuja fab�icação será brevemente iniciada.'

�

Rio. de, Jan.,ire. 29 de julho de J9�9 _,'�'

falações s.uplementares '�parà\ aJabricação de automóveis .de_pa.ssagei'.
(OS e de cornponen+es de veículos Mais de Cr$ I. 538.700' 488,10 fé:
ram aplicados na' realização dêsse programa durante o- exercício findo·.
em 30 de junho de 1959, além das somas adicionais que serão des·
pendidas para .eompletéslc, durante o exercícic seqeinte , 'Nos próxi­
mos meses' será iniciada a produção -do ADaup,bine», fa·brrc.ad.o. ·sob
licença da Régie Nationale des Usines Renault e, lcqo .após, a do eutc-
móvel de .pessaqeiros «Willys»

.

A fim de levantar fundos necessanos ao. finencíernento de�'á
expensâo, a sua Companhia, durante o último exercício, tomou.me.did"'iú
para duplicar o seu capital Grande parte .dêsse aumento resultou: de
investimento originário do Exterior, representado por maquinaria e eqyi­
pamento, e o saldo foi subscrito por acionistas e pela D.eltec S.A. para.
colocação junto dO público. Foram tomadas, ainda, pro.vidências para.
e+ender à necessidade de capital de giro suplementar

.

Durante' o semestre fi�do, a Diretoria autorizou pagamentos tri·.
mesrreis de dividendos, em dinheiro, de Cr$ 3,00 por ação, e.m I ó
de fevereiro e 18 .de maio. O próximo dividendo normal. +rirnestrel- de'
31'0' será pago em 17 de agôsto vindouro.

A Diretoria' propõe aos Senhores Acionistas, na forma dos Estatu·
tos, que seja dada a seguinte aplicaç�o aos lucros do semestre.:

a) 5% para o Fundo de Reserva' Leg.al;
.

-,

b) 31'0 pere o Fundo de Resqete de Partes aeneficiáriªs;,
,

c) pFovis�o, reduzida à metade', -paTa o pagamento às 'ações 'p�e'
[erencieis do dividendo previsto no Ar+. 44.,' lefra «C», dos
Estatutos: "

'

d) a quantia necessane ao paqarnento c de per+icipeçêo-des par­
. tes beneficiárias, nos +êrmos de disposto nos artigos 29 e 44.
letra «f», .dos Estatutos;' '. .'

"�o t \ +.� ..

e) c saldo. para a contá «Luéros não. Distribuídos». .,

A WJLLYS.QVER.LAt:-J-D DO BR-"SIL S A deposita fé ilirru-
tada nàATlôgnitude de seus mercados presente e fut.uro: em suas poso
sib:lida4�.5 ôe exportaç�o,' aliás .iii iniciada para e Chile, e que espere �',:

,. /

..�
Hickman Pric•• Jr.
Diretor Superintet).d;ente
Euclydes Aranha Netto
Diretor

Paulo de. L-. QUlrtim a'r.bola
Diretor Te.soureiro
Oav.id a...ty, III
Dir.etor

Antonio Sylvio Cunh. tueno
Diretor

.\

,

Mário da cam.r�
DIretor

WalderMr· ,Ge:of(roy
,Diretor. de V�ndas
S� A. Girard '

Diretor
. áéraléFR-." H'OlAgh'

• ,.

Diretor Financeiro

Robert J. Jespersen_ .

Diretor Adminis+re+ivc .

WiUiam . Mâx Peárca",
D.i·fetor· Ind.ustrial

• 't ."'.

pj.rr. Sém6réna
Diretor

','
� ., .

3l'DE JUNHO: DCJ95&;:-CIFRAS COMPARanVAS.
-------------------------------'--�------�------�----------�,--------------------�--------�--------�_r------------------���--.-�--------�--�...---�----�---�"�!

'EXERcrCIO FINn9 \

..:111 30-6-56 •
EXERCfCIO FINDO

EM 30·6·57
EXt:RCICi'o FINDO

EM 30-6-58
SEMESTRE FINDO

EM SI-12·58
SE.�......aE FIN·1I0

'EM se-6-h
EXERCICIO FiNlr.\

Eltl" 30'6-59" '.

/

CAPITAL SOCIAL .

Númerode Acionistas .. ·· .. ·.

"\'_' .:,'
, r'

VENDAS E RENDAS DIVERSaS .

'LUCROS DEPOIS J?E DEDJ)ZIDA A ltEãER\'A l.I;:GAL ..

'

Porcentagem dos lucros sôbre as vendas ..

DIVIDENDOS 'PAGOS EM .DINIIEUtO .................•..

BONIFICAÇõES EM AÇõES DlSTIUIU]JDAS AOS ACIO·

mONISTAS .

pEilFESAS COl\1 IMPOSTOS

Federal. .

Estadual e MuniClpal .......

• .• J• .'.•..••.

Cr$ 75.000.000

5.778

Cr$ 580.000.000

2.300
, Cr$.1..316.415.05·j·
c-s lU5.112.sn

Cr$ 3.480.000

Cr$
Cr$
-,

Cr$

2.16.97'8.681 .

45.877.485'

262.356.1136

Cl'$'l.001.000,000

13.000

Cr$ ,2.806.868 . 681;
Cr$r'!I' 242-:633.312

8,644%

Cr$ 124.�'70..-300

I

Cr$
Cr$

107 .483 . 805

100,445.267

o-s 2.193.400.000

.

28.112

. ér$ li 3.286.845.808

Cr$ : 268:MU78,

8,220% .

Cr$ ti�.698.754

CI'$:;' 100.100.000

Cr$ 187.212.101l
Cr$ 112.797.52'1

Cr$" 300.009.6�1

CI�$· .', 442.04Q.268

Cr$' 2.996.97".06,'1

Cr$ 5.6UMIOO.OOO*��

··8&448

Cr$ 4.688.14.4.145
� ,.

Cr.' 8"Or.280-.2173··

6.453%

Cr,-"" 99;801".:989;-

Cr"'·'" '225.421;787·

Cr' ,
229.948.998

Cr' .. 455.877.780'

Cr$, '.I' 344,6261647

Or$"'z 5.!JB2:.191t'409,
'\....

us$.... :.l5.884).J80

US$ 5,618.850
lI.70S

82.44-%
75,08%,

66.98%
65.00'70

1.2O!MIIl7,m2

l"l6,15�,m2

Cr$. 3.025.965.433

CrJ, '. 87'7.1.43.-180 .

4.7�

Cr.$,.. IM6t.

. ;33.443-
CFt 7·,·90414891� ...r3 .

'Cr$" 56q,314){�Y"

7,1-77%·

Cr$- , 100': 100, 00C

Cr$ > 412, 640 .. 83·�.

Cr$ ... 342:746·.,í5'1 !

Cr� 755'.387Ad .

Cr� 544.62G.3n
Cr$ 5 ;782,.·'198:.--�(j9

",

'.

US$ 25;88D,lSÜ
,

Total

DISPONIBILIDAUE EM CAIXA E DANCÕS '
.

ATIVO IMOBILIZADO U().1lI00 7 .

1tIAQUINARIA E ,;Ql'IPAlIEN1'O ADQ\.;nUDOS NO·'[;X.
'fERIOR (VALOR CUlItULATI\'O. ,i._;�1 U6LAnES)

Inéorporados, como capital, representándo in'

vestimentos estrangeiros .

Adquiridos (,(Im financiamento do Ex-teriOl'

VEWULQS n:NDWOS ..

PORCE!\'TAGE�I. DE N.-\C.IOS,'lLfZAÇ.\O JEEP

(P.�R. P5;SQ) ,.",

Realizada pela W. O. B.

Exigida pelo GEIA .....

PORCENTAGE� DE NAC:IONAl.lZA('.\O nURAI.·WÍLL\'S
(POR P.:SO) ""

Realizada pela W. O. B.

Exigida pelo GEIA.

AREA DE 1'ERRENO '.em RI"UD. qUlldrad".) ..

AREA COB:';;RTA E Jo:::lIf ('ONSTRl'C'\O (."m m"In•• 'ilua·

drado.)

AQUISiÇõES DE �lA'fI'}JtlAIS 1>0 PAfS

SALARIOS .

MeMBRO fiE ElIfPRIWADOS .".

SALARIO M�DlO NO CLTIMO l\US ..... 1 ..

c-s

c-s

14

145.003.763

8.808.541

,. CrS 61.. 778'. €)15

Cr$ ,H5.287�49S

l'S$

Cr$ 207.929.. 072

us$' IS.912,)�

US$! 5,618,850
10.091

\

77,11.%
7.5.QO%

.' 86,98%
611,00-%

l.:li.7.645 m2

64.649·m2

Cr$ 1.682.821.65J

Cr$;, - 21í1í.8SU8.�
8.549

US$ - 5.6-18,3:;
21. 794

82,44�
.

75.00%

66,98%'
65,00%

1.209,907,m2

116.151 m�'

C� 4.'708. 28i

Çr$ 633.3" ." 1 -

4""":0)'o I.a:.:._

Çr$

6,075% ..

c-s 11.250.0C�

Cr$
Cr:$

9.229.676

5.420.751

4.765

61,,14'0/3

50,00%

58�525 m2

Cr$ 396.066.611

Cr$ � 35.,6277628.. ·

604

Cr$'} 178.754.159

Cr$ 1.017-.404.08&··

(JS$ 4,248,574

---------------------------------�.--�-- � .�-��__��.-----------------4--- � �---.�-.-------------- ---.-.----��-----------

Cr$ 1·i.65Q.4.27

Cr$ ,/ 25.966.000

Cr'$' 38.02:' .6:�1

470

Cr$

Cr$

17 . 98'1�!?(j1'

6.100.,132

LJS$ . 902,697
10.877

64,49�q
"60,00%

54,17%
50,00%

873.93:5 m2

53.84"8 m2

Cr$ 1.207.303.012

Cr$ 172.603:':.422

2.108

·Cr$, ,10.05,1

165
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INDÚSTRIA I: cOMtRelO

-rIILtYS ..OV·BRLJlIÍD DO BRaSIL I. Á •
. ,

;f

BALANeo GERAL EKtERRAOO EM 30 DE JUNHO DE' 1959
A T I V 9

.���,����� � -=�========================================�������� ..

PASSIVO

nrSP{)NiVEL
Caixa e-Bancos

crS

......... ••••••••••••••••••••••• .... ,., o ••••••••••

ImALlZÁVEL A CURTO PRAZO

.Duplicatas a Receber ......•.•......•......•
�Menos: Duplicatas Descontadas .

Devedores Diversos " .

Bancos - Depósitos Vinculados .

Mercadçrlas -em Estoque .. ; .

Importações em Andamento .........•...•..
Impostos. Seguros. Juros e Outras Despesas

Antecipadas .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Cr$ crS

544.626.547.60

708 .101. 505.70
461.993.621.50
246.107 . 884.20
231 .315. 688.50
70.000. 000.00

1 .728. 573 . 296.00
636.947.308.50

102 :024.991.60 3.014.969.168.80 3.559 595 716.40

I

Duplicatas a Receber : .

Depósitos e Cauções � .

Empréstimó Compulsório --Lei n· 1.474 .

Juros Antecipados , ".

I :-;Vf;STll\IENTOS DIVERSOS
.leias. Subsidiiírias.

Ações ' .

Conta-Corrente .

Diversos Titulas e Ações ,-
••.••• ,., •••••••••••••.••.• 'I"

25.283 ..701,70
.127.360.892,80

l�tOBIUZADO
Terrenos .

Ediflcios .. : : -,

M;jquinas, Equipamentos. Instalações Indus­
triais.. Ferramentas Espeeíals, Móveis,
Utensílios e Veículos � '... . .

258.057 . 657.20
615:900.432,10

27.6i2.132.00
3.857.881,60
18.299.566,90'
39.397.942.50 89167.523.00

152.644.594.50
9.097.850,00 161.742.444.50

2.987.966.152,10
3.861.924.241,40

184.030.522,40 3.677. 89q.719,00
Menos: Provisão para Depreciação e Amor-

tização :' : . ; .

Máquinas. Equipameritos e Instalações Indus-
triais em Trânsito .

l'1,;:-fUENTE
Despesas de Pré-Produção e Outras a Amor-

tizar 'o .•••••••••.•• , .

TOTAL ATIVO , ..

2.10-1.304.690,20 5.782:.198.409,20

189,940.141.20
9.. 782 . 644 . 234.,30

• ••••••••••••••• ; •••••••• 0.0 ••

• I

CONTAS D� COMPENSAÇAO .

Bancos ,-- Conta Desconto '

'.' , 'r ' •••••••••••••

Bancos -- Conta Cobrança , .

Bancos - Valores em Custódia, .

Avais Prestados a Terceiros , .

Adicional Impôsto de Renda. Lei n· 1.474. Re-
.

colhido ,."............................. 6.373.742,70
Ações Recebidas em 'Caução , r •••• •••• •••.••••. llQ.OOO,OO 615.471.576,70

TOTAL GERAI, ','" 10.398.115.811,00

461 .993.62) ,50
_.-

42.197.371.10
60.729. 791�60
44.067,ú43.8D.

Cr$
EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Promissórias a Pagar .' "', -:-..

Importações a Pagar _ .

Financiamentos do Estrangeiro a Pagar . .

Fornecedores. Impostos. Juros e Outras Con._
tas a Pagar .

Fundo de Resgate de Partes Beneficiárias .

Reserva para Participação das Partes , Bene-
ficiárias .

Reserva para Obrigações Diversas .

Cr$

1 . 136.546.604,20
256 . 969 . 324.90
42.923.945,90

902.567.283,00
17.915.193.20

56.731,40
306.858.314,90 2.663.837.397,50

EXIGiVEL A LONGO PRAZO
Prornissôrías a Pagar . .

Importações a Pagar . .

financiamentos do Estrangeiro a Pagar , .

Contas-a Pagar ,'............ .. . . . . . . . .. ; .•..

Reserva para Obrigações Diversas "
. . . . . .

PENDENTE
Provisão para Devedores Duvidosos .

Reserva para· Leis Sociais " ..

'-\
.

Reserva para Impôsto de Consumo sob Man-
.

dado de Segurança '.' :,'.,.'
.

NAQ EXIGiVEL

Capital:
Ações Ordinárias. do valor nominal de .

Cr$ 100,DO cada lima 4.349.856.000,00
Ações Preferenciais. do valor nominal de .

Cr$ 100.00 cada lima , .. . .. .. .. .. . .. 1. 260 .14{1. 000,00 5.610.000.000.00

Cr$.

776.681.979,00
73.102.002,60
478.987.769,80
13 . 862 . 695,80

206.�25.702,60 1 549 160.149.80

80.000.000,00
47.000.000,00

15.601.164,00 142.601.164.00

Menos:
Sãldo a realizar 'do valor de ações ordinárias

subscritas; referentes ao aumento de capí­
tal .aprovado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária de 1216159 - . . . . . . . . . ..

_ 765.387.180.00
Capital Realizado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 4.844.612.820.00
Reserva Legal . � : .. .. .. . 54.726.109.00
Reserva para Dividendo Preferencial ; :. . . . . . . . . . 47.969.600,00
Lucros não Dístríbuldos ,... . . . . . . . . . . . . . . . . . 479.736.994.00 5.427.045.523.00

'l'OTAL PASSIVO • -.' • • • • • • � • • • • • , • • • • , • • • • • • , • • • • • • o • • • • • • • ••• • • o • • • • ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Duplicatas em Desconto ; .

Duplicatas em Cobrança , .

Valores Depositados em Custódia , .

. Títulos de Terceiros Avalízados ; .

Adicional Impôsto de Renda de Terceiros -

Lei n- 1.474 .

Caução da Dlretoria '.' " : '.' .. � . ' ..

TOTAL GERAL

461. 991. ()2t,5O
42.197.377.10
60.729.791,60
·44,067'.043,80

9.782-,614 . 234.30

••• ,. o

0.:-
....•..........•••...•• , .•• '/ •. ,', .•.. 0 ••.•••6

6.373.742,70
110.000,00 615. 47L. 576.íO

10.398' ..115..811,00

---=--=,�==�==���=-�======================�===========================================
.

t'

DfiMBIS:lRISÃ9· DA CONI,A DE LUCROS E PERDA,S·
CREDITO

cr+ro INDUSTRIAL DOS PRói:mTOS VE�
ÚIHOS , .. � .•�.; •......•.......... , ....••.••

D'i�PF.SAS DE VENDAS, DE ADMINISTRAÇÃO
E OUTRAS .

JUROS ..............................•.•....•........... ,
.

I'ROV'SAO PARA DEVEDORES;DUVIDOSOS:
Provlsão formada neste exerctcío ..••.•••• '" 80.000.000.00
Menos reversão da provisão formada no exer

cicio anterior 40'.,000.000,00
• • • , • • .' • • • � • • • • '. • • • • • "," 'o •• I • I .... • �.' • • ' o • • o o • • o • • • • o I • • •

••••••••• "., •• 10.0.r.ocuo LiQUIDO DO EXERCICIO

Seis' meses:'
Ja.neiro a

Junho. 1959

c-s

lloze meses :

Julho. 1958

a JUllho: 1959

Cr$

VENDAS , , " , ..•...•..••.....•

DESCONTOS OBTIDOS

RENDAS DIVERSAS •••••••• , ••• 1 •• o ,�'

Seis meses:

Jall�lro a

JUllho, 1959

Cr$

Doze meses:

julho, 1958

',.
a Junho. 19G9

Cr$

4.637.900.793.20: 7.853.071.861,10
21.966.576,5'0

8.276.774,90
36.416.858.20
15.000.729,26 '

;'

4.668.144.144.60 7.904.489.448.50

3.401.911.800,99' 5.717 .87Ó.892,10
399.159.637,60 721. 639.636,50

54.578.848.40 72.418.411,40

- ,

DIS�IRIBU.IÇ·AO DO, LUCRO' LIQU,IDO.
DaBITO

40 .ooo. 000,00 4t) . 000 . 000.00

CRÉDITO

ri.istJ'ibuído em eun­
forll'lid'ade' eom OI

estatutos soeials e de
aeôrdo e,om a�. A.h
8embliHa", ·Gerai,· dt
2l1/I/58 e 10/3/59,

,'� ·t,

.,,\
RESERVA LEGAL

Cr$
14.002.851,50

Fl1NDO DE RESGATE DE PARTES BENEFI·
CIÁRIAS .

� : : s ••.• ; •• :
1 8 ..401. 7ílO,OO

RESERVA PARA 'DIVIDENDO PREFERF;NCIAL_ 35.984.800.00
::\IENOS DIVIDENDOS DlSTRIBUlDOS, RETI·

RADOS DA RESERVA PARA DlVlltENDO
PREF'ERENCIA.L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112. 00Q.. 000.00)

ImSERVA PARA I;"ARTICIPAÇÃO DAS PARTES

BENEFICIARIAS -: ..

L1VIDENOOS DlSTRIBUIOOS:. _,

Em dlnheíro ......•.•... '" .:•.. '. '.' .
"

Em ações ", '
..

" ; .

LUCROS NÃO DlSTRIBUIDOS

164 -, 995.743,00
100 .100.000,00'
31'10 .485. 105,4.().

315:'i:377,780,30' 755.387. 40�,30
.
3i7 .116. 077,40 597.17-3.107,20

4.668.144.144,60
. 7 .904.489.448,50

DI.tribui�i()' propes­
ta à próxima Anem·
bléia ,Geral Ordiná·
ria do. Sellhofu

Arlonistas-

Cr$ .

15.855.803,90
Cr$

9.513.482.30
23.984 .800,00

56.731,40

" 49 . .410.817.60 360 . 895 . 923,00

479.736.994,00
840.632.917,00

'.' • • • • • • • • • • I • • • o • • I • • o'. • I �,' • • I • • • • • • • • • • I •
_

I o • • o • • • • • •

Cr$

,
.

Cr$
SALDO DE LUCROS NAO DlSTRIBUlDOS DO

BALANÇO ENCERRADO EIU 3016158 , 243.459.809,80
LUCRO LiQUIDO DOS SEMESTRES:

Julho a Dezembro. de 1958. aprovado pela
Assembléia Geral de 10·3·59 . '" .

Janeiro .;1 Junho de 1959 ; .. "c' .........•.•...
280.057 . 029.80
317.116.077.40 597.173.107,20

/ .840.632.917,00

HICKMA,N PRlCll.,JR.
Dlrttor-Supel'lntendente

WALDEMAR GEOFFROY
Diretor de Vendas

•

EUCLYDES ARANHA NETTO
Diretor

PAUI,O DE L. QUARTIM BARBOSA
Dtretor-T'esouretro

Em 29 de julho de 1959

ANTONIO SVI,VIO CUNHA' BUE:!oIO
Diretor

WILLIAM MAX: PEARCE
Diretor-Industrial

i

�IA.RIO DA CAMAR.
Diretor

DAVID BEATV. III
Diretor

S. A. GIRARll
Dlretqn

PIERRE Sf:MIilRf:N·A·
Diretor

GERALD R. 1I0UGH
• Diretor-Financeiro

JOHN I,LOVD eOOK
Gerente-Ftnancetro

ROBERT J. JESPERSI:N
Dtretcr-Admtntstrattvo

GERALDO DINIZ
Contador Geral

c.R.e. - Sp. ":" 19.&79

PARECER DO CONSELHO FISCAL
b

..
'

no�selho Fiscal da wtuvs-overtann do> Brasil S. A. � I ndúgtria e Comércio .. abaixo assinados, no cumprimento do que lhes incumbe o item lU artteo 127 do Decreto Lei II. 2627 de ,26 de setemb�;;de 1940 depois deO mem ros <19 " " •
.

• • " • • ••

R I tó ·'0 e Contas da Diretoria, Batanco Ge.ral. Lnventárro e Conta. de Lucros e Perdas. são de parecer que as operações e os negócios do exercicio findo em 30 de junho de 1959 devem ser a.provados pelos senhores acionistas
cuidadoso exame do. e a II ,

....
. .

'

. ,

Em 29 de jltlho de 19�9

Ilmos. Sr�.· Diretores
D� WUlyg·Overland do Bnastt S. A. - Indústria e Comércio

.,

necro RALi'i'üN' D.t FON.SEC.'

PARECER DOS AUDITORES

Examlnamo� Qybala.nço geral da .WIlI)·s-Overland do Br9.sil ·S.· A. - Indústria e Comércio, levantado em 30 de junho de 1959 e a roapecttva demonstraçâo da conta d� lucros e perdas referente ao ano findo naquela data.
efetuado de aeõrdo com as normas usuais de auditoria e conseqüentemente ínctuíu as provas nos livros de escrIturação e outros processos técnico� de cOl1lprov:..c;ã,Q. 9_lle _cJin�Lderam.o.s- necessartos nas circunstâncias,' _,.,.....-�

�m_ ll:0ss8: _ �ptE!_ão .o �aJan_ço _g: J"o@,] acima e a r-espl,}eti,�a demonet raçãe da c�)l1ta de �)ucr9s e perda�. refletem a 'p.:;:�·i.�?�o' final�ceir<:1' U:J. WiJl�' :,·Ovel'!and do BrasÚ S, A. - IlIdúst�·ja c 'Comé(c.io, em ',30 de junhq de 1959 e os resuJlactos' das Suas
(J d'aç6e:t referentes ao ano findo naquela data, e foram �h,,·P';iT;id���:�cl.CÜl'CJO 'cpn� pdncíplOs de 'contabilidade g�J��l�,e,nte �ce:to�",-_..a.p'licado� stlLr� bti.�t·.'$ :-:d':lf:1il:lntfs, fi;' d.o ano. anti:'(iüj·.

/'
l ,',' ,

.. '.

,
.. ,'

. .";:' __
. .I.' ,Bm 5 11e, (!fJut1f-,'àe .. .1-959

.

. . .
", ·.i'··

CP.,: -':'- C. 'R. C. 11. F:.8 -.mmf;NTf; .1l;'Egl>(lNiHVEI� � r''lA;'KXU:XA!'<lH�I: FOrtD - CONTA.Oí)R i. S .. C. R. C. !l. F. 26G.

.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIA�ÓPOLIS, Domingo, 6 de Setembro de 195)8
-,

Legião Brasileira de Assistência está fazendo�anos
17:llanos de serviços às mães e-crianças do -Brasil

Rio - Agôsto � (do cor

I
senhora Darcy Sarmanho I 'lias, JPrincipalmenle as dos Está comemorando seu em favor das mães e cri- parcialmente em funciona- providências para a cons-

r-espondente) - A Legião Vargas, durante a última nossos soldados-mobilízadog 17.0 aniversário de funda- I
anças em ,tod.o o país. menta'; adquiriu no T)istri- trueão de' outros granues

Brasileira ,:::Ie Assistência, guerra, � 28 de agôsto de I transrormou-se, depois do ção. Nestes últimos três a-} Está procurando dotar to Federal a estrutura para hospitais - infantiS.

fundada por inspiração da' 1942, para' assi,stir às fami-l conflito mundial, �a gra�de no,s,. sob
- a �res�d'ênc.ia do todos os' municipiog I�;O in- Instalação imedi,�ta do Ho�- �resentemente, � L.B:A.

II
,

'

/I casa. posta a servIç? da m- MInIstro M�r�o P,InOttI, tem teríor capacitados de man- �i�al �fantu Ó,

Sara Kulu- e�ta ,prest�ndo .

ajuda têc-

,

S E R V I ç O ".,H I L I T A R I fan.cI.a e da maternidade do a:lllJlado conslderave� : efe- tê_!los em funcionamento, de .s,.hek., também . co� 400 nica e· financeira a 2.229

"At '"'

C díd 1 �C'· I "I
-

P n Brasil. tívamente suas atlvídades um' pôsto misto de puerí- Ieitos ; em Belo Hortzonte instituições aeslstênclaíg e

ençao an 1 a os lV1S nscn os ara u cultura � maternidade, cons- e no Recife, ubtímaeam-se educacíonals, além de man-

Exame De Séleçfio-A. Escola De tr�id� e insta��ct.o par ela

I
' --'',_'_'

�
. ..:..: ter 285 obras próprias por

Sargentos Das Armas"!!! VENDE-SUmO NA ENSEADA DlBRITO j:o:;::;� :!3 ;����:'a::�: ECZEMA ::�v:�!���ata'I�:!�;::
A fim l::le tratarem de seus interêsses, todos Os can Vende-se sitio na Enseada de Brito, com negócio para

e 79 outros estão projeta- Não permita que ecz=mas, erupções medicamentos, amparo, em '

dos. micoses, manchas vennelbu, leIel, UI _ ",ou

didatas civis inscritos para o Exame de Seleção para granja, medindo 52 mil metros quadrados; totalmente pla- cu, acne ou "psoJ!lUla" estra�elJl geral, às vítimas das sêcas
Matrícula ria Escola de Sargentos das Armas, são c on- nos, com uma casa de material com 120 metros quadrados, Vai inaugurar no fim do ::cE�:��,,P�jeN�=, ��j��(:;: nordestinas, ,d'as enchentes
vidadoj, à comparecer na Décima Sexta Circunscrição três mil pés de café, e uma cachoeira para montar índus- ano na capital paulista o =���' �'>lzrPl'à:::a�oc�.!a":'; no municjpio fluminense de
de Recrutamento, .tría, O interessado procure o sr. Jorge Ludovino, Praia df' I' grande hospital infantil de pele m_cu., clara • aveludada, . r. Caxias' no Rio Grande-do
(NOTA N,'o 4/59 da 16 a CR) !Fóra, na Enseada deBríto, .' l Morumbí, com 400 leitos,

-nOSA j{a'.aUa • a "'.. mal" ,

I ,.....,t<tAt-.. Sul, em Mato Grosso e do
--------------------

tufão em Santa Catarina e

Paraná.
Mantém, ainda, 2(} mil

crianças internadas em to­
do O país. 3 mil das quais
no Distrito F'el::1era'l; além,
de ter amplado sua obra e­

ducacional, com multíplíea­
'tão 'dos seus cursos popu­
lares de puericultura e a

difusão' de folhetos dirj1áti­
cos destinados ao povo .

.2tuMATIS'MO

'-
-

Voar pela Real ,é mesmo um grande negócio! Começa que 'você

tem de tudo: confôrto máximo... tranqüilidade absoluta... e­

tratamento impecável I E agora, então, a fabulosa chance de ser

o "Milionário do Ar" - com 3 milhõ-es de cruzeiros para você'
, --

gastar como quiser. Isso sem contar os outros prêmios maravi-.
»<

lhosos do 2.0 Gronde Concurso" Real. E a única condição para

você .concorrer é voor pela Real! Cada vez que você viajar,

ganhará um cupão numerado. Depois é só aguardar o sorteio

de 10 de outubro do qual você pode ser o Iellzordo. Mas,

mesmo não sendo sorteado, seu cupão tem outra chance: êle

vale para o sorteio de 19 de dezembro, quando seró dls­

distribuído o Grande Prêmio de 3 milhões... só para você!

Ao todo· 20 milhões em -prêmsos!

Basta voar para ser.Milionário do·Ar!

f\cno 4,

18, DKW-YEMAG
e um Grande Pr'mio d.

3 MILHÕES
par� vo.cê, comprar. o ClU. Clul•• I ,

36 - viagens· Super-H aos Estados Unidos
(18 passagens de ida e volta para duas pes­
soas, com estada paga de 10 dias).
18 viagens de férias para iôda a famUla -

Passagens para' o casal e todos os filhos à­
Foz do Iguaçu, com estada de 10 dias no

novo e maravilhoso Hotel das Cataratas.

18 méquines de lavar roupa IIWestinghou••
Leundremet",

.

'18
.

relógios Eterna.Matic
Automótico com 'rolamento dê esferas •• �
o -mcis

'

moderno do mundo.

J Para combater ràpídamente dores
.ss costas, dores reumáticas, levan­
adas noturnas, nervosismo, pés ln­
-hados, tonteiras, deres de cabeça,
'esfriados e perda de energia causa­
ms por dísturbíos dos rins e da be­
�lga. adquira CYSTEX na sua far­
.nácta, ainda hoje, CYSTEX tem au­
-dlíado milhões de pessoas há maia
ie 30 anos. Nossa aarantia é • _
lII810r protecin.

RÁDIO GUARUJA
DE FLORIANÓPOLIS

Onda média:
(5 K\'i) 1420 kcs,

'III Ondecurta.
-,,�,'

(lO' KW) 5975:kcs.
MADEIRAS PARA
CONSTRUCÃO

I RMÂ OS BITENCOURT
(AIS 8A()AVÓ 'ONf 190'/

ANIIGO OIPÓSIIO OAMIANI

VEN,DE-SE
.: 1 -cristalei��
- 1 balcão

I'ratar nl1_: Rua _

Deodoro,' 2·\

Gma casa, nv 3, na rua :l!'c-

lípe schmídt,
.

Tratar na mesma rua no

nO 160, ou fone 28-68.

Casa
Venq,e-se uma de madei­

:a recem-construída, com
todos conrõrtos. Ver:l

tratar na mesma à rua

,José Maria da Luz, n. 7.
'Servidão - José Mendes)

Tippglaf O
PRECISA;-SE DE UM TIPõGRA-
1"0 COMPÉTENTE PARA DIRI­

GIR UMA TIPOGRAFIA, PESROA

DE RESPONSABILIDADE ,­

CONDIçõES A COMBINAR

NA LIVR.À:RIA PROGRESSO

IGONIA DI aSMA
Ataque. d. alma e IIroDqutte -ar­
niln.,m .ua ,S!llldll_ c- enfraquecem o
cor.çIo. Mtuiqa". ,d0!l'ina ràplda­
mente .. crI...;ilt_reItulUiunda a

·j'espiraçlo, ,.e '.�Qt1Ddci um lono" ,'"

I r .. nquilo' 'de�. o primeir9 cSljí,
t'ompre 'h1.�••"o� 'ia9�e. 't:f- :c'
vAn�,aié a,.ua maf6t'�,!r�� ,

.

.
.

'i�'';;:: ;�h'\-�.t.7r:}{j" ?:j-.,:;;;;<:::,,��!;:,>, ',;--"';

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. ..n,.... o lUlI umao DU..IO .� IAJIT& D.1Tj,LJr&

lONllA.RDIUM
, Tonicardium - Jônico do Coracão

r ,

Cardíotôníeo-díuretíco. Artériosclerose.·
Díscurbío; de pressão arterial.. Cansaço.
Falta de ai'. Doenças dos' Rins. Reumatismo.

TONICARDHjM - rostco DO CORAÇ,AO

FLOHIANÓ�OLIS, Domingo, � de setembrs de W�9., g
----------------------------------------------------------�--------------------------�--------�

r---li���râ-síi--Õii-iõsà-
-� �.

� ::�����:;�s
___o '._.'..� __ ..: _ ..__ .

Disse Olavo Bilac: "A pátría não é a raça, não é' o mos, de acôrdo comum nossos direitos e nossa consciência.
meio não é o conjunto dos aparelhos econômicos e poli- Dizia ainda Olavo Bilac em uma de suas conrerêncías
Ueos; é o odíoma que falamos seja êle criado ou herdado J1 terárias: "'Um povo, só começa a perder a sua dígnídad s,
Por nossos antepassados", a sua independência, a sua existência autônoma, quando

Porém podemos acrescentar: É a terra que nos viu começa ,a perder o amor pelo idioma."

na�eer, crescer.. É ainda o 'laço de fraternidade que nos Para nossos dias podemos acrescentar maís ainda: Náo
une c�1l' tôdas, as circunstâncias da nossa vida. IjÓ o idioma faz a pátria mas também a honra e a dígnl-

, Para nós brasileiros é êste Brasil glorioso que vem te- dade de cada um, exigem que mesmo não sabendo o ídto­
eendo sua corôa de glórias desde que, vibrou no coraçãc ma corretamente, o amor a esta pátria nos faça empu-
<Ie nossos antepassados a fibra 00 amor pelo solo que nhar armas, se preciso, para mantê-la como nação livre
!llsavam.' em comunídade com as outras nações.'

,

,E para chegarmos a tal grau de patriotismo é precisa
lembrar Tiradentes, JOSl' Bonifácio, e o pai de '

que formemos bem nosso caráter.
.

a liberdade D. Pedro I,
-

que mesmo sendo português NOf;SO Brasil' tem 'futuro. Mas não devemos restríngtr-
S deu um Brasil livre.

.

nas somente a ouvir esta frase e esperar. Devemos, agora,
Já possuíam os brasileiros' �té então, o amor por õste :i10 presente, agir da melhor maneíra possível; descobrir

COlosso, quando ressoou o brado "Independência ou morte". onde podemos ser úteis à pátric\, e aí, trabalhemos,
•

Brasileiros q\le já haviam rJascido,- nasceram entã') A patria nos chama!
:!Olllo brasileiros livres. '

Necessita de sangue jovem e f�rte. Alertemo-nos!
,

Quebraram-se os elos que no:: prendiam a POrtugaL Olhemos com' confiança p'3.ra o'dístico de nossa I>an- O d e'd� 2.0 SEMESTRE DE 1959
E tod� êste Brasil acorda! t,";eira; "Ordem e progresso", e (/ cOloquemos em prática. n a m la: De ordem do Sr. Diretor do Departamento da Fazend:;"

. Acorda-se a planície amazônica, e olhando sobran- Cultuemos nossa, bandeira, porq1Ã.e ,disse 'Coelho, Neto: torno .público que, durante o corrente mês, se proced(�,a
eira vai unir-se ao sêco Nordeste. Ao mesmo vão -unir-::;e '·Prestar culto à bandeira é",v�Derar ',o espaço.�e ,li) �empo

IIIíW) !
nêste Departamento, a. cobrança dos impostos e taxas ael-

a Pampas, os pinheirais e os cafesl:j.is.
.

liOS limites geogri'l,ficos de;uma;.r.�ção � 'itêles, a, taçÍJ" � tu- (5 'Rl ; ': 1420 kcs. ma mencionadas, correspondenT.e ao 2.0 Semestre do cor-
E roda a massa verdejante ll& qual o. selvagem Aind,l do o que ela .rep�esentÇt e :abraIlgo;'

,
. .

.,
I rente exercício. .

agava respirou liberd;:tde. "'" \.
.

. -'Rg'!JeJ'io; Can.c.elli .

O d t I Findo o prazo acima, os aluámos impostos e taxas
hOje, �sta nossa liberdál;la vê-se ameaçatla ar ii1i-' _ aluno do 10 a,n(; coI. do Cal. e.atarinensl fi 'a cura:

.

terão cobrados acrescidos da multa de 20%.
que não só cobiçam nossa", riquezas, como nos oque-

.
Sa dação à Pátria, simboliz�da pelo pavilh.ãb Na�!()-.

. .... I Depart. da. Fazenda, em !.o de Setembro de 1959.
,r na desonra e na corrupção. nál,

. co, 1posta 'e ?�Oferida ,por ocasião da manifestação, (10-- 'K',W'" )� 59'15 kcs." M. C. FREITAS
rangeiros que n98 querem forçar ao que não pOde- patnotlCa no ColeglO Catarmeme·,

.•_....

.

., I
.'

• Chefe do Ser',: contrôte�a Tesouraria

"MAIOR :E&PAQO

(,.il·'

..

. )
<'

! 4,-' • � ,�
�

...

-..,,��:.J: .... ;:V;':"C'" -'''''f'')J...� 'r"»'·
L

....

,�urÇ1I-Will.ys possui potência e eSPQçe de
•

_ ,:.-;� ,"'"
J

lumes.' � c(J!ga até '1/2 t. rétlrcde e
."

ossente traseiro. Trcnspórto-ó possoçelres
� mais bagagem, com rodcqem.suave, facilidade ·de mcnejo e esplêndida

. ,

visibilidade. Potente e- econç,micp motor de' <?Q' HP - 6 cilindros, e trcçôo nas

4 rodas que 'assegura transporte' útil e· de confiança com 'qudquer tempo.

,

e em qualquer

e��da·IlURIL.Wlllrs
,çamloneta I?raslleira com traçêo nas 4 rodas

'�

, OON�eçA O VEICULO�DEAL PARA b-1�AMPO E A CIDADE NOS CONCESSIONÁRIOS r;;:;;;. ,

-" _- '. WILLYS.OVERLANC DO 6RASIL �.A. '!!J
" '�.

-

�

�':)�,- ,

��" \II ....�--

�

�,�---------------------

J,los O

Espertos?
Profissão ingrata!
Ou, como já disse Francois Mauriac: "Humanamente

nenhuma utilidade lhes resta: Cl castidade, o
I isolamento,

o ódio muitas vezes, as zombarias, sobretudo a: índírerenea
:lUlU mundo onde parece não haver já lugar para êles, tal
é a sorte que escolheram. Nenhuma grandeza aparente.
uma vida que, às vezes, parece mais material e que, aos

olhos do vulgo, os identifica com os funcionários .públícos
ru com dirigentes de. cortejos rúnebres."

E, contudo, ainda se encontra. hoje em dia, no século
J:1 ciência, um ou outro "tolo" qUl escolhe esta protíssão
sem futuro humano.

\

E, que "tolo" inteligente; "tolo" que, por seu saber,
sua cultura, poderia brilhar e alcançar outros postos em

outras profissões.
, E porque escolhe profissão tao pouco promissora?
Porque se fia na promessa de Alguém que disse:

"Quem salvar sua vida perd= .. la-á; quem perder sua

lida por amor de mim, salva-Ia-á" e, "quem me confessar
diante dos homens, também eu ::I cnntessareí diante de meu

Pai que está nos ceus."
Promessa de Outro que também f9i vítima, que para

Isso foi predestinado, que se ofereceu a si mesmo por nós
\outros.

Eis aí o sacerdote
Tolo?

Católico. -

Aosclutamente. Esperto, multo esperto atét
Ele, também, de certo modo predestinado. Escolhido a

Jedo.

Nascido, quase sempre" de ramílía crista. Educado
crístãmente, foi por êle escolhido para oferecer o Selj. SOU­

crlrícío. Para pregar a Sua palavra. Para dar o Seu per­
dão. Para governar a 'Sua Igreja

E, no entanto, como são poucos!
E a quem cape a culpa?
A nós, somente' a nós lelgoa! <,

,

Necessitamos dêles e não saaemos 'pedir por êles ..

Não sabemos pedir que s,eu número cresça; que, cada
vez mais, se' santifiquem; que, cada vez,' mais, se tornem
: Iígnos d'Aquele que os chamou.

.

A nós, pais e mães crístãos, cue não sabemos educar
nossos filhos!

I .',

Que não sabemos prepará-los para ouvir_o apêlo, S�

forem chamados!
Que não-. Sabemos tortírícã-Ios para seguir o chama-

'mente, se-êíe vier.
,.

Qúe 'não .estamos preÍlatados p.ant,.'quando Deus. cha-
- -, ,� .. ,,�;;. - ..

' -.... '_""'-.

_1n:ar algum de nossos filpos'par.a tão sublime missão, aceí-
tal', e agradecer.tal-prtvírégto; .tão grande honra.

Que, também, não sabemos rezar.
-

:,

. N�u sabemos pedir,
.

"i .� I

Pedir!
.

DAI-NOS, SENHOR, UM FILHO SACERDOTE.
BEMMO

EQUIPES N.' SENHORA
._----------------'-----------------_._

CASA DESOCUPA.DA
Vende-se uma com financiamento de

Cr$ '600.00.0,00. Tratàr com o Enge­
.nheiro Rui Ramos Soâres. Telefone 2193:

&UBSO DE ,EITEM'SÃO
Nova Iiomenclatura GramaticalBrasileira
A Diretoria de Estudos e Planejamentos, S. E. a.,

'levará a efeito a partir de 9 do corrente, no Instituto
de Educação "'Di�s Velho" (Salão ,Nobre), às quartas e

.

sextas-feiras, das 17,30 à�s 18,30 .horas um Curso' de
Português 'para' 'professôres primários que está assim

programarío :
.

A) Fonética descritiva, histórica e

sintáticá
B) Morfologia:

Estruturação 'e formação
Flexões e- ulassificação

C) Sintaxe
D) OVt8hafia, pontuação e significativo

das pa'lavras
t E) Metodologia da Linguagem do

Curso Primário
:Ê.ste curso estará a cargo do Catedr-ático

guês do Instituto de Educação' "Dias Velho",
waldo Ferreira de Mello.

4 aulas

3 aulae
5 aulas
4 aulas

4 aulas

4 aulas
de Portu-
Prof. os-

, Ao término do curso será conferido um Certificado
a todos que tenham 100% de frequência, /

Para o' mesmo curso convidamos Os senhores prof'es­
SÔ1:�S Ic;le Grupos Escolares e alunos de Escolas Normais.

As inser-ições poderão ser feitas ne,sta Diretoria ou

ju�, à .Direção dt)� Grupos Escolares.
Flol;l:;in{j]mli,s, 1.<> de setembro de 1959.

pltÊfEt1UB1 MUMiCIPAL, DE FPOLIS�
Departamento da Fazenda

EDITAL
'iMPOSTOS TER3ITORIAL E PREDIAL, TAXA DE LIM-

I PEZA PÚBLrC:A E IMPOSTO SôBRE ATOS DE

ECONOMIA DO MUNICIPIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I:
EM HOMENAGEM AO "DIA DA PÁTRIA", JOGARÃO NA TARDE DE AMANHA,I NO ESTÁDIO' DA RUA BOCAIUVA/COM 'ENTRADA FRANQUE·,
ADA AO POBLlCO, OS CONJUNTOS 'DO FIGUEIRÉNSE E AVAí, ,OS RiVAIS DE LONGA DATA DO fUTEBOL ILHÉU. O PRÉlIO' E'NJRE O "fURA­
CÃO" E O "LEÃO DA ILHA" VEM SENDO ESPERADO COM ENORME INTERESSE PELOS AFICCIONADOS QUE DEVERÃO SUPERLOTAR O ESTÁ�
DIO PRAIANO. PARA O fiGUEIRENSE, QUE·É O BI-CAMPEAO DA CIDADE, O JOGO TER,A CARÁTER DE REVANCHE, PORQUJ\,NTO EM SEU

, .
'

OLTIMO CHOQUE, DIANTE DO AlVI-ANIL FOI VENCIDO DE MANEIRA SENSACIONAL, APOS ESTAR LEVANDO A MELHOR.
,

'

--'--------------------------.--------------------------.---------�---------------

(axi s X Avai, sensação. d)esta
·

tarde
NO CAMPO DA PRAIA DE fÓRA, O MAT eH, INTERMUNICIPAL ENTRE OS DOIS GIGANTES DO fUTEBOL
BARRIGA-VERDE - NA PRELIMINAR PODER.Á SURGIR o CAMPEÃO AMADOR DE 59
A série de conrrontos íntermu., TroUxe-o o Aval, seu grande certo, um jôgo onde deverijo pre-I quadros provavelmente

-

obedece- samente aguardado, de vêz que os

ntcípaís amistosos,' Iniciada com 9 rival 'Intermunicipal dos velhos
I
dominar a técnica, o ardor com-- ião às formaçôes que seguem: postallstas pOderão sagrar-se cam.,

I I I •

temporada do Comerciário" �o I
tempos, que espera, logo mais. no' i batlvo e o cavalheirismo. O Aval C,�XIAS - Cláudio; Neide e peão de 59. Isto se vencerem os

Cricluma vai prosseguir. hoje. I estádio da rua Bocaluva. colocar I possui time capaz de levar, de ven- Llneu; CheIo, Gunga e Hoppe; sampaulínos.

quando teremos a satisfação de, em ação, maís uma vêz, o seu! cída seu poderoso antagonista que Fllo, Maca, Dldl. Norberto HOPpe PREÇOS

I
�

,

rever o potente esquadrão do Ca..
.

"e�:.pl'esslnho". que como 'se sabe. êste ano realizou uma das. mais' e Zézlnbo. -ARQUIBA])lCAnA -

_ Cr$ 30.00

xías, campeão jolnvlllense de 59,' derrotou o Figueirense e poste- expressivas séries invictas do pebol AVAI - Leio (Wilson); Mlrl- 1h ARQUIBANCADA - Cr$ 20.00

více.campego da zona norte e um i rtormente empatou com o Comer- jolnvlllense, nho, SecattCl e Osni; Blnha e Lo- GERALI ___! Cr$ 20.00
, J

dos classificados para a etapa rí, ciárlo, Ilder da zona sul. ' portanto. ninguém deverá abs, ló;, Guará, Vavá. Amorim. Vadl- 1h GERAL -

nal do Campeonato Estadual de, Vamos presenciar um dos bons ter-se de comparecer à praça tu., nho e Betlnho.
I )

.

Futebol de 1959.
'

cotejos da temporada. Será. por tebolistlca da praia de Fóra. PRELIMINAR"

: O:

COMPETIÇõES DE VE�A, MOTOR, VOLEI E BASQUE·
TE, HOJE, EM HOMENAGEM A "SEMANA DA PATJ;tl'A" .­

Conforme o programa comemorativo da' "Semana da !:':i­

tria", nc.je, pela manhã, com início às 8,30 horas, a Fede:a-

NOVAS, REGRAS DE BOCHE
cão de Vela e Motor de Santa .oatanna promoverá sensa-

, /, �ionais regatas de barcos a 'motor e "sharpíes '. tendo por

rend� isto, não é obrígató Aluga-se um quarto. Tratar loca! à laía sul, bem como de "lightinings", sendo hcmen.-

1 cem o sr. Aldo Bessa, na geados I) \ -ovêrno do Estadu. Co:, :;:'uças Armadas e a P ,e-,
(CONTINUAÇÃO) ri dar os Ipassos regu amen- ,�

. Ei:co[� -Industríal, das 8,00 feitura da Capital. A arde.' fi quadra da Faculdage d�,Di·REGRA XIX tares, para se JOgar a P('lD-
reito, com ínícío às 14 horas serati efetuados vátiôs 'énton-

Para efeito de medição e to. às 13 horas:
--------------- tros de voleibol e basquetebol, masculino e feminino entre

:�:�aç:�IO��:-'S�ontso;br:e a� . Tooa��;!�37�:' t6r [o- ��l ih�a f !3 (O as- equipes dos Instituto de Edu'.:(;i,ção, ColégiO Dias veino,

bolas. proce,d'er..ose-ão como '�-��if&fàtd��,f�ra'j�m,. pibf' ;'1 �,!;; ':1:t!'.,V':S·� tI,,�_ _
Colégio Sagrado Coração de Je;ú� �, �olég�.? Catarine;nse.

.

se o mesmo estivesse no Ipi":' ,vim�nli'�; :.á'e1;'lái'�:d:t{l)rdâ'�' I'e':', \pR'ÉaISA"-SE :riEJ'liM"TIP6GR1\- ..:\ < I ,""
.

so porém,. as medidas to� tida'. da ·"'can:�iia':. � ,>?,' .F!O COl'llPETEN'PE ·'PÀRA nIRI-
CAMPEONATO D-A-,-Z-O�� ,:SU-L-,

--

Encerrà.dos os com-
mar-se-ão da perferia do" REdRA; XXVi. <�:, f GIR: UMÂ 'q,.ip0GR,.iFIA.�PES�OA promíssos do Herc'ílio Luz 'na' Taça "Bràsil", � certame da
bolim. Se o mesmo estiver, .

Uma vez parado o bolim ,DE RÉSPQNSABILIDADE .-

zona sul deverá prosseguir hoje .com os clássícos das Lígas
sôbre as bochas contrártas, 'ou as bôcha,g, s� 9 �ju.iz,1 ;Jlis-{ JCONDiçÕES' -"Â CO,MBINAR Região Mineira e 'Tubaron�nse; Comerciário X Atlético
aplicar-se-á o disposto na cais ou jogadores, n;lOv�r.em N,\ I,IyRARtA PROGR�SSO Operário e Ferroviário X Hercílio Luk Tais encontros cons-

regra 17. Tratando-se de iml,oluntavÍamente àh�umlo- MAD'E'��S PARÁ "lf 'tltuem. a penultima rodada do' certame.
r.

bochas sobrepostas uma- às bjeto, estes, voltarão ao ,u-
. CONSIRIJCAO !, 'I

outras, ígualmente, medir':igaii, onde se encontravam.' I'RMA6s ,ê'ITÉNC(l\';:::Tse-á. desde a periferia I(i'as·
< REGRA XXVU

,

,CAIS BAD;\��) ',,\C�f thO

m,esma,s. Q'uando um' jogador ho- A.NTlGO Df pÓ Cj-I T1i)' "\ .... ",-'1 �,.:

REGRA XX tal' que uma bocha de s�a

Não se poderão .levantai' equipe se acha em vanta­

as bochas jogo,adas, mesmo gem por qualquer circuns­

que es,teja definida éomo tân.cias (exemplo: mover-

vencedora a dversária. se por si só ou pela ação
REGfRA XXI do' vento) que não 'foi 'pu':'

Fi,ca proibido levantar o nida por estas regras, será

jôgo sem ordem 'dia juiz, en- valida em qua'lquer momen­
quanto es·tejam as. bochas, to.
em, jôgo' e a equipe, que in­

correr nesta infração� após
a anu'lação da: jogada, sei-á
punid& com ·pontos qJle se�

rão &omados a favor da

equipe adversária de acôr­

/10 com o s:eguinte:
a) com s,eis pontos, em

<cular re cópla.s. \
p'artidas de Trio.

b) Qua um jogador estor­
ca, intencionalmente, a trá_,
Jetoria de uma bocha lança­
da des,::'e a saída, qu,er se­

ja a ponto ou hochada, ou

ainda qualque'r bo,cha em

movimento. será punido na

mesma forma estabelecida
na regra anterior.

.
Nota: Caherá ao juiz, jul­

gar sobre p intencionabili­
dade do ato. ou a má in-

. 'I"

te,nção.
REGB,A XXPII

Se o' bülim 'ou bocha fo­
l'em ctesvia::bs: de sua tra­

jetória pelo júiz, repetir­
se-á a jogada. Se desviadas

por corpo estranho surgido
na "cancha", o j,íüz pode'rá
ordenar a repetição da jo�
gada.

�--------------------------------------------- porque o anunciado espetáculq' Jogarão. como, preliminar . .."m­

está fadado a agradar a gregos e" pletando a penúltima rodada doFEDERACÃO DE VEtA E MOTOR DE
,

j

SANTA CAtARINA
Campeonato Amad�rrlsta' de 59. os

conjuntos do postal Telegráfl,co e

troianos,

QUADROS I PROVA'VEIS

Para o choque desta tarde, os São paulo.' sendo tal jôgo anato;

Ftorfanópolisx S de, setem­
bro de .1959.
Ilmos. Srs, Membros do

Departamento Esportivo do

jornaq O ESTADO.
NESTA.

Governador do Estado i \

às 10,00 horas - Inicio da

prova com barcos da classe
SHARPIE 12m2, - home­

nagem às Forças Armadas;
às 10.10 horas - Início da

prova com .barcos (la classe
LITHNJNG - homenagem
ao Exm., Sr, Prefeito-Muni-
cipal.

... ,:'

R.: - A rea'lização das

provas f icaeá suborddnada
às condições clímatérícas,
passiveI de alteração, por­
tanto.

Contando com a valiosa
e peculiar colaboração dês­
se' Departamento, prevale­
cerno-no, do ensêjo para a­

p re� en tar--vos nossos ,pro­
testos de esp.ecial aprêço e

sincera <jtOnsideração.
-

Christaldo C. Araujo,
Presidente

\

Temos a honra de con-

vidar-vnq para o programa
que esta Federação fará re­

alizar no próximo domingo,
dia 6 de setembro, em ho­

menagem à Semana da Pá­

tria, na conformidade do

'seguinte esboço:
LOCAL: VELEIROS DA

ILHA, à rua Silva Jardim
n. 212.
às 08.30 horas - Recepção
Ús autoridades;
às 08·45 horas
menta do Pavilhão Nac40-

(continua)

Hastea-

nal,;
às 09,00 horas -- Inicio da

prova. ,com la:nc,haos-mo·tor

homénagem ao Exmo, Sr.

CAMPE·ONATO ESTADUAL DE XA'DREZ
\,) EDY L. 'fREMEL

Conforme havia sido programado,' teve início dia ':I ,de:
setembro o Campeonato Estadual de Xadrez na, cidade dê

, ):I�lorianópolis.
Compareceram' ao magno certame, que ora se reall:r.a

nésta capital, todos os xadrezista,; classificados nas elimi

natórias zonais.
As 16,horas foi feito o sorteio para formação da tabe!a

que ficou assim elaborada:

N.o' 1 - Freddy Guimarães (campeão E�tadual de 19581;
N;O 2 - Wernwr Weiss (ex-Vice-campeão Estadual);
N.o 3 - João Batista Ribeito Neto (Vice-campeão Est,);
N,o 4 - Sylvio Nei Soncini (Campeão da .1.a ,Divisão ('

Vice da Zona Sul);
,

\

N.o 5 - Demétrio Schaed (Tri-campeão Estadual e cam­

peão da Zona Norte);'
N.o 6 -- Alexandre Muniz de Queiroz (Campeão da Zona

Oeste) ;
N.o 7 � Miguel Russowskj (ex-vice-campeão Estadual);
N.o l} - Luiz Olsen da Veiga (Campeão da Zona Sul}.

As 19,30 horas com a presen}::l das autoridades locals,
representante de S. Éxcia. PrefeIto Municipal de Florian:'­

polis, Pl:esidente do'Clube Doze da Agosto, xadrezistas par­

I.ieipantes e, illtusiastas do nobre esporte,' fizeram uso da

palavra, primeiramente" o Prp-sldél1te da F.C.X., Dr. J0'10

Batista Ribeiro N.eto, que em breves palavras disse da sa ...

tisfaçào qUe sentia por estarem -ali reunitlo� os melhor�s

enxadristas do Estado; a seguir o Presidêntff qó Club� Bo­

ze de Agosto, Sr. Eugênio Tromp�\Viski, agradeceu a' pre·
tel'imcia que fôra dispensa!la a seu querida Clube; finalí-.

. zrundo com brilhante improviso o Dr. Alexandre Muniz de

Queiroz, representante de Joaçabn.. que na pessoa do Pre­

U.dcnte da F C.X, enalteceu o v,tual desenvolvimento xa­

dn:-zístico em tod� o Estado €l expressando o pensamento
r:er:al ftz l:eferênc,ias elogiosas a um dos maiores incremcn­

';.'�d(Jri''' do Jogo de Kaissa em nO::;50 Estado Sr. Demékic
·

.... ll�ed.
A seguir teve início a primeiTd rodada que apresentou

;:E:L;'Ui:ltC3 resultados:

Sylvio Nei Soncini O X De,métrio Schaed 1 ponto,
Fteddy Guimarães 1 X LuIz GJsen da Veiga O ponto
João B. Ribeiro Neto l' X Alexandre Queiroz ,O ponto
"Temer Weiss O X Miguel RUS50wski 1 ponto. )

Dad�E: técnicos: Os primeirJ.' 40 lances em 2 horas;

f'�1dft t'.Ol'H. seguinte 15 ances.

REGRA XXIX
Toda a bocha que' ao S8>1'

puni,da, fôr desclas,gfça�a.
determnará a anulação dos

efetos produzidos.
REGRA ·XXX

Se em :Conseq.uên.cia de
uma bochada, ,ponto violen-'
ou suave, e-rrado (o obje­
to jogado ,será anulado), a

bocha ao atingir a cabe,cei­

r�, deslocar o bolim ou bo­

.� has que estiverem apoia
da,s (nas tabuas, estas .eolo­

car-se-ão no 'lugar anterior,
Se o lugar em que estavam
as bochas desloc'adas esti­
ver o�upado, total ou Ipar­
cialmente. colocar-se-á a

deslocada à direita do jogo,
e no caso de que não haja
lugar, a esquerda, porém
.gempre em prejuizo da bo-.
cha que ocupa o seu lugar.
No .ea,só em que fôr des'lo­
cada o boUm e oc,upado o

seu lugar por uma ou mais
ibdchas o IDelSmo eoilo:ca.r­

se-á n� frente d'as 'bochas

tocando-as"e -cons'ervando a

linha anterior. Os efeitos
causados pela,s bochas des­

locadas, serão. anu.lados.
Se a b�clíar jogada, depois
de desloear uma ou mais

bochas ou bo'lim, tocar uma
u·Ína ou mais de�as, as des­

Ioe,a,da,s pela cabeceira vol­
tarão aos seus lu!gares, e a

bocha permaneé,er:á onde es­

tá, embOl"a esteja fora do
met'ro de fúrfclo.

REGRA XXIV

Quando por "efeito dia re­

tro,cesso de uma bocha ou

do bolim; sjtuar:em-se �sses,
roltre a linha d.e 4,20m I da

rabeceira, �. a de saida· 1,20
m; a jogada a ponto far-;se
-á fazendo correr a bocha

p.;lo piso, e a bochada, lan­
ça.::I-a, ficando absol Í1 támen­
te riroibido, rete:-la. Ocor--

TAÇA "BRASIL" - Com os últimos resultados, estão

classificados para as próximas d1;sputas da T'aça "Brasil",
(IS segu\ntes clubes: Atlético Paranaens�, Sport Clube Re­

cife, E.C. B&hia, Rio Br'anco, Tuna Luso Comercial e Cea1.':t

I Sponmg À próxima rodada: At}!etj(:o 'Pàranaense X Grê­

mio Pórto Alegrense, Tuna X Sport Recife, Ceará X Bahia
, P. Rio Branco X Atlético Mineiro.

____ : o: __
I
__

PIMENTEL ESTA NA ILHA - O renomado técnico

'j:Iélio Pimentel, várias vezes campeão joinvillense e cata,·

tinense, como preparador técni�o elos conjuntos do Améü-
no

ca e Caxias, rescindiu, há poucõ, seu contrato com o Ca­

)!:ias, conforrre demos notícia. O competente coach enc�n­

ti"a-se nesta Capital desde há r.lguns dias em passei.) e

segundo consta já foi sondado por um clube local, o Fi­

gueirense, que parece -disposto a contratá-,lo. Esperemos.
----: o: �--

SUSPENSOS PELO T.J.D. OS JOGAQORES DANDA �
Tratar na Rua' Deodoro, 21t PERERi!:CA _ Os jogadores pereréca ,e banda, não estarã.o
---------------. em ação no clássico da I rivalidade, marcado para amarihã,

SOALHO .

� ti. tarde, isto em vista da, decisão no
,

Tribunal d,e Justiça

I RMÃO 5 BITENCOURT I Desportiva, �m sua reunião de qÚnta-feira, suspendendo ('

primeiro por 120 dias e o segund0 por duas partidas, ex-
(AIS. 8AOAR6 �nNE 1I0t

" ..TI(,O o EP Ó S II o o A M '" '" I pulsos que foram por ocasião do jogo entre o al.vi-negro e

o Avaí, efetuado amistosamente. -Quanto ,ao Caso Marcíl'.<J
--------------" �)ias - Carlos Renaux .:.:_ foi tra:f.J�'ferido . pát;:t, a reunlãêl

tia próxima qui:n�a-f�if:a. .:

:0: --,,'-, "

REUNIõES AS QUINTAS FETR�S - ��gundo comuní..
'- X _. :,açãp' que recebemos, o Tribunal de ,Justiça De�po:rtiva da

. Um prédio d.e madeira 'F,C.F."não mais se reunirá as sexta-feiras, visto a resol:l-
com 4 peças, ,situado no ç.ão (lo colendo- de antecipá-las para as qllÍI\ta-feiras.
Beco Tupã, 28, fundos : o :. ---

'

Ba.lneário. ,

I11formações no local com
dona Almira.

Cr$ 10.00

PILA

Casa
Vellde-se uma de madel-
:a recem-construida, ,com
todos ,confortos. Ver:.!

Itl'atar na mesma a rua

José Maria da Luz, n. 7.
;Servidão - José Mendes)

A LU'GA -SE
Uma casa, na 3, na rua l"c­

Jipe Schmidt.
Tratar na mesma rua

nl) 160, ou fone 28-68.

V E N D E - S E,
- 1 crlstaleira
- 1 bàleão

"

� ----------------

I

( A S A,
Vende-se ou aluga-se uma

ca'sa na travessa I Stoieck
n.o 22 - transversal à
rua Rafael Ban'dtlira:-­
Trat.ar na rua Angelo La
Porta ri.o 7'

,
'

PAULA RAMOS X ,INDEPENDENTE A equipe do
Paula Ramos, campeã da Zoná "Leste, exibir-se-á,· esta
;,arde, diante do, público' de Curitihanos, frente ao campeão
da ZQna Oeste, o Independente,' local. Amanhã o tricolor
da Praia de Fóra estará em Lajes dando combate ao Jn­

ternacíonaí, local. Este último, ao que soubemos, retribuíra
a visita do conjunto de Valéria, [cgando domingo _próxin'o
nesta capttaí.

: o:
FERROVIARIO 'X GR:Ê:MIO - A equipe do F�rt'O­

viário, que õritem chegou a Porto 1'.iegre, enfrentará o Grê­
mio Porto Alegrense na tarde de hoje, em homenagem 8:0

"día do Cronista Esportivo Gaúcho' ,,; O quadro �araqJ�;�:nze,
no seu retorno a Curitiba; atuara nesta' Capital, terça ou .

quarta-feira, enfrentando o Figuei�-ense.

----:0:-- ,

, 1 •
I

CERTAME COMERCIARIO - Em· prosseguimento ao

oampeonato Comerciário de Futebol, jogarão hoje, pela
manhã, Farmácia x Machado e, amanhã também no perío-.
do ds '1.anhã, Fiambreria x Rernillgton.

I

:0: �-'--'
VENCEU O AUSTRIA: 8Xl - Em nossa edição de

3.a feira, por engano noticiamoJ
I

te� havido empate no
I

ioga do certame amadorista, entre Austria e Tre'ze de

Máio, quando foi vencedor o priméil'o pela gQleada de 8x1.

Aqui flca, pois, a retificação.

---- :0:

,. '.

DO RIO PARA VOtE -Intere!isa a todos •..
Par'i(ulares, C·omércio e Indústria.
I1tllidade. "om�8tieas, rem�dios. veieulo!l ou máqui.
aa., aeell86rios de todas as espécies, discotl ou o que
voeê precisar. Firma que 'serve Lui 30 aoos a imprensa
brasileira, criou um deparlamento de vendas para o ,

Interior, eIIt�do apta a atender o seu pedi.lo. Escre­
y. par. I

I Representações A. S:, Lafa Ltclu.
Rua Senador Dantas, 40 ·,5 .• 'andar· Rio'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Colecionado de revistas '" '" '"
'

tríacas: 7% e, mais ou ':r'�-

,
NL'm concurso. de prémios I ÍlOS, 6% de procedências brt­

de ,Nova York, a seguinte,his-l taníeas e francêsas:
'

torta foi classificada em prí- oi< *, '"
'

meírc lugar,' como "prêmio I
Em 1868 o Rei negro'

.' 'GIOl"a 'Evans; de30 anos' de de rngenuídàde": Um' peque" Mo�heh a�sinou um tratado

Idade, era Oaíxãde umnoteí, no meníno rnãrchava, carre- cem a Rainha Victoria, que

percebendo um pequeno ur- gar.dc um saco nas costas e contem o seguinte -teor: "Eu

N,QTAS - Após graV'ár na, ODE donado. Casou-se com o do- com uma bengala na mão, I
e os meus 600.000 súdítos per-

_ confirmando o "furo" ON e na OCA VICTOR, a no do hotel, propríetàrío de sempre ao redor do mesmo tencemos a, ln.glaterl'3.; de,
. .

t n d d C ,., B beí ums grande rêde de noteis b!cco de casas. n.· ...ndo pas- ',C{1.!·pc' e alma', também to-
sta coluná, o piarns a con- 0an a o orpo ue- em el- � .....

errâneo Luiz Sabino deve- ros do Distrito Federal nos Estados Unidos, de nome seu pela setíma vez r;elo
I

dos Df:; nossos bens, até o úl-
, . "

f' COPA !:t'nt}Jk Fishmann·, com B5 guarda, êstero chamou e in- iÜuo farrapo de algodão e a

á gravar no 'próximo mes rans erru-se para a -

" ou.tubro, na famosa eti- :::;ABANA já tendo no mer- anos de idade. Depois de 16 dUll)U o quelest�â fázeldo. últlma pulga no fêltro."!
" '�e.YI1anas de casados', ela pe- C menino respondeu: ,"Me" oi< '* '"

êta MUSIDISC, um "ex- cado um novo Lp (12 pole- -

'"

ded-play" (45 rotações). gadas) sob o titulo "RE- díu e obteve divórcio, aly- pai é tão rigoroso que ,q'io Um major do exercito
. 'C' TRETA"

.

d h znndo "sofrimentos morais". aguento mais em casa. �'Ho brttaníco foi nomeado "expe-
m recente ,viagem a api- , reunm o marc as -

'bi' S bi h"
.

t Recebeu uma indenisação de me permitiu passar as férias cíalísta de jogos de cartas,
1 da Repu

.

ica, a/ ino ; ores, maxixes, e c. '

d Z· O 7 e meio de milhões de Do- na praia. Mas agora vou ,vla- "Êle poude 'provar 11 exís-
xibiu-se com agra o n.uma. - acartas e 'sua trques-

TV VICTOD lares! Isto é o que se chama [ar, viajar sempre-até chegar têncía de 2219 dírerentes )'0-
as emissoras de "

apre- tra gravaram. na. \(),
fazer carreira! a um país, -onde há mar e' gO:.1 de baraH'ld,: . afírmando

entado pela, referida gra- rm bom Lp- especialmente -,
* * '" \ erdadeíra liBerdade; onde se conhecê-los tód'os�

,

adora. 'ara os dançarinos. "MU-
_ A nova stiquêta HIFI- 3ICA MAESTRO" rune do- Um fakir indiano em Ole- possa fazer aquilo que se de- ... * '"

\'eland era a grande atr,uçio "eju". "Muitá bem, respondeu "Hi Dolares e,' o preço de
llt<'CORD. que"tem seus dis- ;e êxitos da música popu-
l\-D f do público, porque todas U� () guarda, "mas porque cor- n()�s() auto e o Senhor pode
(OS di,stribuidos pela COPA- ,ar internà.cionaJ, em estio

f noites mandava se prende: i'e" I'empre pelo mesmo bloco e�{'oiher a côr que melhor

"'ABANA� teve lançado o o Ray Connif, com a "si' I,lJ,
t no chão, por meio de pregos c!e ('asas?" "'Meus pais prui- c';ndiz com a tez e a côr do

seu n"rime_iro suplemen o 'llJltaneidade de emissão de
que lhe eram passados ,elos bil·r.m atravessar-, sozinho !i Cf<.bélo de sua Senhora". Com

(5 Lps), devendo-se ressal- 'ozes humanas � intrumen-
Pés e mãos. Certa noite, de- ru;l." ê�:te ' argumento um neo"o-

tar a qualidade técnica e �ais".
poil' de ter sido pregadO no '" * '" ciante de Nova York pro<!u-

artl'stica dos mesmos'. Eis - Celly Campelo, a vito- "

chãG. um espirituoso gritou úfD aparelho que dá ala!'- ra treguêses.
S Lp,s editados:' TABU - dosa criadora de "Estúpido bem alto "fogo". Como mor,· me (Iuando ameaça, chove]', '" * '"

Os sons exóti.cos de Arthur :upido", gravou na ODEON
dido por uma cobra, o fakií: acava de ser int:roduzido ,na Conforme observações fei-

forman; A HARPA DAN- ) seu prirrreiro Lp (12 pole- I
'

;l.II pulou, deixando pregadO no Ij)gluterra. A dona de C8.- , ta;; pelo Departamento de

ÇANTE DE VERLYE MIL- �adas). reunindo os seus assoalho duas mãos e do!!'> sa e assim prevenida, com T.lrismo,de Roma, os Ameri-

LS - com ritmo de BiIly 's,cessos em 78 rts. pl�l', .. de borraéha! ul,Jtecedência suficiente, para cr:..nos tiram o maior númt;ro

J,{aY; UMA 'ORQUESTRA - A ODEON reuniu num * * * bU8GUr a roupa que está e:!1 .. de fotografias; os Ing'!êJ'�s
OM RITM,O _ Harr:y Zi- '...,p as mé.Ihores gravaçõe,s Em Manila, as .autoridades xugando lá ,fera e fechar!:ts fju!1tam menos do que os 'ou,-

erman; ,GEORGE VRI- le seus súplementos recen� ::nnitárias resolveram. ofere- janelas da casa, �lGS; os Francêses são 55
- sra. Rute Gualberto

T - e seu orgão de tu- .es, dis.co tIue poderá obter CH' uma entrada gratis de * *- '" .clais barulhenlos e os A!e-
- sr. Lmrival José 'de Sou-·

os Wurlitder; AS POLCÂS )()u aceitaçãQ IJ. ,consequen- cinema por 10 rabos de 1'a- A Indústri'a de Cin�:llla' rnães fazem mais pergun-
za Baptista '

DE MR. Z _. Orquestra de �e vendagêm do país.' tCf;I Um meiQ para eombatcr A:(�mã: De todas as rec.':)itas tas.
-. sr. Otoniel S. 'Diníz

Harry Zimmerman. I - Cidone _ Madame- a praga destes bichinhos. E, provf'niep,tes da distribuiçã.:> ... * '" NASCIMENTO'

..::: Agora sob nova orien- ,::Iudade -i Delírio e Regre�, pare.:e, com, resultado &11i'- de filmes, referem-se á pe- 'l\llha medo elo coy.al:de, O Lar do nosso prezado'
tação, a COPACABANA pa- '0 são as smúsÍCas constan7 pi'eendente. Os cinema,> d.� lícnla� alemães: 48%; aus- diz um proverbio japonês;' amigo Capitão P�,ulo A'vi'Ia
rece disposta a figurar en� 'es ,do ndlmeiro "eoctende.dl, Manila estão cheios de fre- __ _ .�- ,... da Costa, dedical�lo nelega-

tre as mai.ore,s gravadoras .Iay" de Oados Nobre para :;reut.adores' e de ... rabinhos V'
II,

ii'
-

'DI' IID' I e's'
do da La Delegacia, de Re.-,

do ,Daís artísticamente fa� 1 RCA VICTOR no qual o de rato,! IS a
.

e' S1,' S ·r
. .. ·,�rubmento. -em P�lhoça; e

ando. Depois de alguns lan� '1.ntor l'ê'afirm'a as suas
.

. •
_

' ,Ie sua exma.. eS'p'o's'a dona
" * ...

çam�ntos quase queJ ine:xr loas qUl'llidad'es de inter....
Tol n Speizer de Au"t;n Encontra-se :i:iesta capi- Prc.�edente dà cidade de Natlyr Ribeiro' '(:'à' Costa;

pres·sivos _ talvez por me- 1rete popwlar,
< 1. " , .'tcha-se enriqueido, desde 'o

dida de econ,omia - a et'i- "OS CINCO (MAIS" (Texas) foi chamado à poli- ta,! procedente ele', Joaçab.l, La'guna encontra-se n�s,ta dia 3 do co'rrenié,: 'éóffi
' ,

o'
da para justificar-se, poc ter o llOS'SO parti.cu.Iar ,amigo ca'pital (l ndsso '-parti'C1.ila:r '"

'. ,

;quêta do ,caramujo tem p1'o- - Eis a relação dos .cin-
d AI d n' d

.

J" ·C. ..' ';qsrimento de um robusto

curado apresentar algo de o L!JS mais ven.:i'idos na
htiraao um ''pêso'' na empre- r. exan re "",ueJ.l�OZ, �_'" I amlgod sr. la�pme_t"'.l" �.rS��I_rol ,e galante menino, oPl�r'ÚII�'

, gada. Como justificativa ale- vogado de renom.e' na 'l"egHlO verea. -01' 'Ipe o ar luO OCla
M t 'd d "D C Irecomendável ao público emana· que passou no Sa- , .

'
,.

'.'.'.' .. na a 'erm a e ,r. ar os

güa ter-se enganado, pOi3 serrana,' I Demo.cratJco' desse MUD!CI-, .

iscófilo. Um dos mais re- !io Re, ónl e na A Musical: "

' . ' . ' ' " ., Corre'l. '
.. nesta OaJ'lltal, e

não quís atirar na empre�a- PiO
Jentes Lpll; editados l>Com- 1.0 lugat - CARASONE

da E' sim na esposa. 'Foi ao- O ESTADO 'envia seus! Ó ESTADO deseja-i.h� fe": q�eMI�;,c�bleu o nome de Ser-

prova perfe'Ítamente o que MO�TO CARASONE -

.colv'.·,do! I I' t d t' glO- url o.
� <-mprimentos. I IZ es a a en re nos.

.

A d'
.

afirmamos. Trata-se de ',�:);'.to Oarasone c conj. os Ignos genitores e

CANTO DA SAUDADE PHILIPS)
-------'--�-

,-

,.I'.['-.,:,=i_'
-

.

PARIITIPA'ÇÃ:O
,

WILTON JB,ITT;ENCqURT E. TERESA VIEIRA
BITTENC0tlRT

. ' ) , ,

ta sua e.se:Dl'
"

:H,a:.'�;.:! :participam .aos seus pal'euies e pessoas amigas o

, -nasciwento dê sua filha - qu� na pia Batismal, rece-
,berá o nome de MAININ-A MARIS.

Â'In
•

, •••SI •

estrangeíras por' Walter
Lange. '

NP 120

(lnezita Barroso} com no­

táveis interpI'etliç-ões dessa

osa artista, salientando­
e também' os arranjos do
maestro Hervê CordQvil e o

coral dos Titulares do Rí­
t·mo. "Luar do Sert.ão"
"Maringá", '''De papo pro
á", ''Na baixa do sapateiro".
�c, figuram nesse Lp; que
ão deve faltar nas boas
di'scotecas.

"A LETRA

2.0 luar _
. FESTIVAL

_'1E' SAM REMO - Dome­
'ico Moriugno e Nata'lino
,to (SINTER)
·S.o lugar - 's CONCERT

- Ore!, Ray Connif (CO­
LUMBIA)
4.0' lugar _ CUBA LI­

BRE - Orq. Românticos de
Cuba MUSIDISC)

5.0 lugar - MARLENE
DIETRICH _ (DECCA)

DA SEMANA"

o DIÁRIO - fox balada de Greenfield - versã:> de

-Fred Jorge - Gravação de CarIo, Gonzaga, (RCA VICTOR)

o. ô, ô ...
Como eu quero ver

O livro que você
A noite gosta de escrever

O seu diário, quefida
E nele meu nome ler
Quando a noite vem

Eu sei que você vai
Pensar no seu querido bem

E escrever no diário
O nome doce de alguem.
Mas por favor, aí
Diga pm mim ao seu diáric

Que o amor nasceu do seu olhar

Mais belõ que <) luar
Que hoje é· tudo, tudo para miJ.n
Diga, por favor
Que êsse estranho amor

Vive queimando o coração
E ,o seu diário, querida
Será meu livro de oração.-,. \

. Dará uma pequena entrada
e viajará em seguida; quase sem sentir

Esla.á Isento do aumento de tarilas
o restanie será pago em 011>

20 meses. após a volta. • Caso desista. lhe serão

devolvidas
�

as mensalidades pagas

Escolha u'ni 'dos'plànoB e procure a

Agénc'iii TAC.:CRUZEIRO DO SUL.
mais próxima"para maiores detalhes

({)
Ll.J
a:
«
:r
z
..I

Sempre- umét( BOA, VIAGEM
----�------------------------------------------�--------------�-----�--------- -----._'�.�'_._'_.�'�'--�---�----�������--------------------------------,------------------

\

� .. ' ....
t , .' ,'\'\.

,

Um operário sozinho pod� faz:er, com
mais economia, PORTAS E DIVISOES para

sua casa, escritório ou fábrica I Sem entulbo,
sem complicação e ràpidamente. com DURATEX I

• DURA-TEX 'é muito mais- barato que

qualquer outro material!
• Fácil de trabalhar - mu:to leve �

mu:to dur6v,ell

F
(continua:ção da 3.a) vida foi a do veterinário

Como visitantes - ilustres Irapuan C. Bessa, hefe >!lIa
assistiram a 'reunião o dr. I.'R. da DÍ>SA, tom o entú":
Henrique Maia Penido, Su- síasm., .que lhe é natural,
perintendente dó SESP, é 'afirmou 'que o cão-vadio
o seu assistente o dr. Woo- (o vira-lata)' mantem em

drow Pimentel
.

Pantoja. O potencial a alta distribuição
ruraãlsta Aí.tsmar Gonzaga de virus rabico,
'sel�retário da Associação Prestigiaram o plenário
Rural de Ftortanópolis, pe� o Coronej Veiga Lima, che�
diu ao p1enário que ouvida Ee da 16.a C. R., os agrôno­
a mesa fosse transmitido ao mas João Demaria Cavallaz­

dr. Cl:odorico M�reira um zi, presidente da FARESC ;

voto de congratulação ,por RenatSecretariu a reunião

ter sido reconouzído à pre- o agrônomo Gl'auco 'Olinger
sidência do C. R. do Serviço que trocou comentários com

Social Rural, Dom 'Felicio o omítê de Extensão do Dis­

participou .qu e o voto por trito ,:;Ie Santo Antonio. Ana­
merecido seria transmitido. lisando o trágico balonço
As atençõe., 'i::IO plenário fo- deixado pela raiva, (J agrô­
-am divididas para palestra nomo João Demaria Caval­
.lo dr. Arnoldo Boscardin, lazz.i- insinuou que o reba­

ihcfe do SCS, que versou I nho 'leiteiro pode ser recu-

30bre sanitarismo rural com Iperado ,prógtesElivamente,
lção do desenvo'lvimento !d'o

'

havendo aprov�itamentõ �,as
neio rural ,catarinense. A-I fêmeas exist·entes no distri-­

_Jontou 'como a diarréia, a to, isto realmente, como dis-
,

�ebre tifoide! e a de'sinteria' se o veterinário .chefe 'lia
�onstroiem·, junto com ou� L R. de Defesa Sanitária
tras .causa·s, a decad-enia l'll- Animal, elim'inando,� cão­

i'aI. Outra palavra bem ou- vadio.

SOCIAIS
(Continuação da 2.a página) ao galante Sergio-Muri'lo as,

d'e Souza ��felicitações de O ESTADO
- sr. 'Waldemar MueIler com votos de muita saúde.

*
' '"•

VIAJANTE
, "

;;;RA. MARIA CARNEIRO
SOARES

.

Viajando num Convair da

REAL, ontem, ao 'Nol1::ile·sbe·;,
a sra. Madá Carneiro 'Soa�

L'es, após Jlma temporada el!l
Florianópolis aondé' viéra a

fim de rever os seus filhos,
jqrnalistas Hermes ,e ,O:ol;a­
lécio Soares;figUl·as. d.e pro­
jeção em nos'�!{)s ,meios cul­

turais e ,comerciais.' '

'A sra. Mlaria' Carneiro

Soares, que seguiu 'c'om des"
tino ,à eidad'e- paralba'na '\?ie'

Campina Grande. os de
.

O

ESTADO lhes formu'Iam os

mais ardentég votos de uma

bôa viagem.

:Cas a
v E.::N"'D ,E' - S-, E

•

Vende-se uma casa recem-construida na rua Almirf',n­

ie Carneiro n.o 8 - ao lado da Vila Naval, na Agronômica.
Com tre� quartos,' uma' casinha, um escritório independen
te, b':1.r'.heiro completo, um liwmg 7x3,50 e uma boa área

para jardim de inverI),o. Preço CR$ 1.300.000,00. - Sendo

Cr$ 500.000,00 financiados e O restante a combinar. Aceita­

�e casa de pequeno valor, ou terreno. Tratar hoje dàs () �s
i1 horas e dàs 13,30 às 14,30 horas.

:j,".'!''''''',�,��'''-,''',' -- '-'� ....,ri: :tJl;, -��" '-r.���'3&���
,

;rüi:l:

AGRADECIMENTO E MISSA
DORVALINO CARLOS DE SOUSA (VALICO)

A viuva Ernestina Nunes de' Sóusa, filhos e demais

parentes do seu inesquecível espôso,. pai, irmão, cunhado f:

tio, 'Vem sensibilizados agradece,' O,) incansáveis Drs. Biase

A. Fararo e Polidoro Santiago por tudo que fizeram para
.salvar tão preciosa vida. Tornam l.c;mbem os seus agradeci-·
mentos extensivos ao Hospital 'de Caridade e a todos os

que os confortaram por tão irreparável perda.
Outrossim, aproveitando o ensejo, 'convidam par'l, as

missas que serão celebradas em SUfrágio de sua alma, nos
dias 7 e 8 do corrente às 7 horas, na Igreja do Menmo

Deus e Catedral Metropolitana l�spectivamente.

,- FAZ MELHOR 'E MAIS BARATOI

DURATEX é três vêzes mais resistente que a

madeira comum. Não racha, é mais durável e

menos atacável pelo 'cupim.
-

,

Chapas nos tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 m;
nos tipos liso, filetado e perfurado .

Almofadas para partas nas lar'guras de 62, 72 e 82 cm,
prontas para serem colocadas nos requadros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. irrel. a �Josi�ãO IIric�Da 'à Organiza�ão Caleéira tatioo ..Americana
Estiveram reunidos em Londres os produtores de café na África -,A reuniãe foi, básicamente, de representantes de.govêrnos - Algumas
.dficuldades se inter-põem a'Ílte um acôrdo definitivo - Gestão mantida pelos embaixadores do Brasil, Colômbia e Costa Rica
Quinta-feira última, em _ Há, entretanto, algumas, quando toram convidados

I respectivamente,
do Bra,3il, s.mpla exposição ãe motívos tnnte da National' cortee -Inc., de New York.

Londres, realizou-se ímpor- d.�ficuldades q�e. se Inter- ; em 1958. O?s�rVa-sé,. pore�, (.!clômbia.,e Costa. Rica, �lé� q�e. f_oi feita ao Diretor �a I.A�...t'Cjation em 'Santos, que, Durán'lle o encontro mantl­
tante reunião cafeeira com poem ante a vlabllidade de, que- a oposiçao atríeana a dos encarregados de Neg�- Dívísão de A.ssuntos Econo- fOl acompanhado pelo Presi- do com o Presidente do tns­
os produtos da Aftica - um acôrdo a ser firmado 0<:- ; crganíaação latino-america- 'cí .. s da .Guatemala e EI i3al- IniCOS. 'd'9nte do Centro do Comér- títuto-Brasileiro do Calé, o

Gi:ã-Bretanha, França, Bél- finitivamente,- apesar dos na está arrefecendo, haven- vacor, respectivamente, Fran- O CAFÉ "'EM CASA" cio de Café do Rio de Janet- diretor da Nat�onal Coffe3
glca, Portugal e Etiópia '- csmentãríos de que os pro-l do ainda o receio africano a cisco Azurdia e Antonio Sa- EnQuanto isso, eontmua 1'0, f' ainda o sr. Frederlcit Assocranon' trocou ideias a'
durante a qual examinaram, cutcres africanos, em sua um'} possível união da Amé- lazar, em cumprimento às em dínãmíca atividade os H. Silence, diretor da Na- respeito do-comércio de eaté
as propostas para que adi- maioria, considerarem a àdo-

I
rica Latina contra êles, tão detcrmínações dos seus gOlo- trabalhos desenvolvidos pelo tíonal Coffee Associatioll c nos Estados Unidos, partícu­

ram ao convênio cafeeiro ín- ção de um convênio munrttal i lego adiram ao pacto em vêmos, fizeram, no Minlste- tnstítuto Brasileiro do oe- vice-presidente exeeutívo da Iannente a participação que
ternactonaí, feitas pelos, re- de distribuição desejável. A, questão. . rio do Exterior, uma gestão fé, visando dar a maior re- Ruffner; McDowell & Bureh, nêle tem o .earé brasileiro.
presentantes Iatíno-amerí- princípal dificuldade argu-

..

eoletiva -sõbre o convênio percussão possível aos seus
r

canos do grupo de estudo') do ftentada pelos africanos con- . GESTÃO COLETIVA' mundial dó café, que vem planos em pról .
do nosso

E· ·1
i

dcafé em Washington. Muito "síste na crença de 'que há sendo projetado é díscutído principal produto de expor- se arecen oembora a reunião tenha �i-· uma imperiosa necessidade Ao mesmo tempo em que há bastante' tempo, havendo tacão assegurando-lhe' a in-
'

.

do, bàsicamente, de repre- de ser promulgada uma le-· a capital britânica foi sede vivo empenho para que seja contestável liderença que-
,

sentantes governamentais, gíslação adequada que ateu- j"la reunião com os produto- encontrado O' denomínador ccnseguíu em todo o mundo,
nela tomaram parte tambem da aos interesses africanos" res de café na Africa, em comum, podendo-se afirmar e cujos· resultados são os

d b
ÍI

d drepi esentantes de produto- razão essa pela qual êles se Paris os embaixadores CO,\·· que, agora, reina uma at- melhores possí-veis.

U Ie a'
-

e's
'

res, reunião essa que foi con- negaram, terminantemente,
I
los Alves de Sousa, Juan Ul;l- mosrera mais otimista a res- O sr. Renato da Costa t.i- '

,,'..

vocada pelo Ministerio das a partíçípar do convênio, I be Holguin e. Rodolfo Pinto, ·peito do sucesso 'do.plallo em ma, Presidente da autarquia
.

-

.

', •.•'.
Relações -Exteriores. O oble- referência. careeíra, recebeu a visita do ' '

tívo fundamental do encon- Os diplomatas 'latino�ame- sr. Nestor Cramer, represen- Com respeito ao meu artigo pu, dane'! da Justiça.
tro mantido 'na capital in- rícanos forneceram porme- bUcado neste jornal, na "edição as.)· OLDEMAR V'. MÀ.(fALHAES
gless foi O de rírmar uma notes do

-

ante-projeto' do C "

f
n.o 13686, de 2-11-59. -Intit�lado

atitude comum entre os cín- convênio, que foi elaborado oncer O "DESMASCARADÁ TA' T I C A
.. * 'Amanhã - 7 de se-

C\) países e, posteriormente, peles países da América La- COMUNISTA", o qual teve como ol< tembro - toda a

expô-la na reunião do gru- tina, que são produtores de
\ Disceíônlco objetivo despertar inevitável rea., Nação Brasilêt'ra comemorará

po de estudo que está mar- café. e solicitaram a adesão ção e, com ela, a "prova dos no- O Diu da Pátria. E o nosso

cada para o fim deste mês, ' da França ao acôrdo em te- Para I!, sua; audição domínícat.. ve", vel'1fiquel. posteriormente, de.sejo conscieute é que seta

"
a realizar-se a's 15.30 hs. no S-;;. que em. determinado tópicO con� d'a de re exist'n"'o 1'e'edevoendo realizar-se em Wa- la, para que se consiga a es- - um z • .... ."

t. t FLO-UIANóPOLIS D' 6 d S t b d 1959 -

f i
' Ião Nóbre do COlégiO Catarinense fundi o "homem-pessoa!" com o MIICI sugestão no sentido de

sr.,mg on. ,.L'\o, ommgo, e e em rEl e . tabílísaçâo ca ee ra, numa t ad t "homem-polltlc'o" ,chegondo, mes,com en r a ranca para os amt, � pedir ao Passado as lições
gos da bôa música, o GrêmiO Sln- mo, a deixar transparecer certa da sua sabedoria que tanto
tônico Carlos Gomes oferece o dúvida sôbre a honorabilidade e é'a'·eCemo·s ho Presente.
seguinte progro-o n° moior por

o car.áter de determinado cidada-o.��, �" � -

Porque só a fôrça moral

:�a �!.:!d�e�:I�lvers��o�:�:t�� re�f�::� :ap=�:m:e_v���m;o�:� w(;(tminha< para a grandeza
,

Glórias"; Sibéllus _ "Finlân-. da.qu�le artigo, devo declarar Pú- .'1.8 Nações, comq os indivi­

dia"; Rossini "A Fôrça 'dO bllcamente, e a quem interessar dUos, e essa fórça não·é ob-
Cesar - Destino" abertura); paganlnl possa, que a pessoa 0.11 citada no_ tida à base de máterialismo.

Blancos - "Concêrto n,O 4 p&ra vio- D;llnalmente. ao contrário da que E no culto, das virtudes ci-
.

'ulo
- Uno e orquestra". poderá ter sido Interp,retado, é llie'as. Daí 'surgir-nos o Pa�-N' S ..

62.0. _ INSTITUTO DE 2.0. parte: "Jóias do Capto Bra.-. cidadão cujo ('teôr de vida" cons_ sado, com seus mártires,
EDUCAÇAO silelro" pela soprano M�ri� tltul um exemplo. de hrinradês e seus heróis, seus estadistas, a

Osvà.1do ............• 117 �elena Starllng. caráter.
, (!omiituir O poderoso alento

Viegas. as iI,a parte: Franz Schubert
A critica feita - e que perdu- l'ivificador ,da alma popular,

...... e e 98 ",Sinfonia n.o 8" em si be-
ra até prova· em contrário - foi nas horas de crises ou de�nen z $ •.•.••••••.• visand f

.

I
-

t
...' da "'osa 8 mal �!,nor _ "Inacabada" _ o, un camen e, um grave í.nquietação.� . '. . êrro politléo, O qual justificou,
""ereu 8 pela {)rquestra ,Filarmônica de O Patriarca de nossa In-..., ", perfeitamente, aquela lntJerpreta_

•

Cesar ........•..••• ; 9 _"M;usic Trel!Bures" sob a di-
Ção. dependência deve estar lJem

Brancos reção de Leqpol� Emm�r. , presente no coração de• . . . . . . ... . . . J; _ Cumpre, po�s, salientar que o

46
Nulos...............

C' h d
"tei?r 'de vida''" particular, do quantos amam o' Brasil ...

53
63.a - G. E. J. B. (EstreIto,) .

ampan a
.

o mencionado' senhor, é de totlo ('I!ue se' ensina às crianças
5

Osvaldo. . . . . . . . . . . . 84 ,dígnO e honrado, constituindo, no� cursos primários, que -se

3 ,Viegas '!' •• •• 57 -«

.ca· rva-',o
mesmo. um padrão de caráter e ensina à mocidade nos �ur-

Menezes '. . 99 deCência. SOS Secundárzos
<

-e superi<>fI�S,
V. da Rosa 10c Estudantes universitários de

Este o tópico q\le exigia. da mi- /0· qu.e se ensina aos aQ,ulto'),
Nereu

-' /

3 nha .consciência, o presente escla_ a' espe'to' do grande Jose' Bo-.
. . . . . . . . . . . . . • Santa Catarina vêm empreendendo ' •

C· '5 l'ecimento Público,. a bem da 'Ver_ 7,.'Jfa'.c'0 dOe Andrada' e Silt'"e�ar movimento altamente significativo, ., ' • • .�

, Brancos .; . . . . . . . . . . 2 em pról do., carvão barrlg,a.-.verde
.

-

..,� l) idealizador da Bandeiro.
Nulos . . . . . . .. . . . . . . 1 que. ,como se sape, ocupa no pals_ ·DI"a 19 ·FpoI1"S ter'ai

.

:(o Brasil independente, f)

64.0. �. CAPOEIRAS "
lugar de vItal. Importância. O car� .

.- ',.,
. '

I. ,. cráê:u.lo dó "Manij.esto às'Na-
Osvaldo . . . . . . . ao,: "ão"' catarineÍlse é impresçindível· C Ç{jE1t' anunciando ao mtindo,

-

Viegas ;.. 85 lf.(l Própria' desenvolVimento econQ_ Qncêrto '.. antes mesm'o do "Grito (j,)" -

\

Menezes �, •.. 1'Pt mic>i>.b!'a�llelro, e. urge . .po�talÍ.to. I Ipl1C1nga" que o· "Brasil ·_se�I ./ .1)' concê-rto do dia 19 prtiximo;...,' da Rosa ·'2 fúrmar' uma frente única que pós.. ·,'0"'s1·der-a ta-o lz'vre c'o""o" ..... � .. ,
- <la Sinfônico, locol, contara' c·om

.� ,.
'

,

" ,

Ne··re-u ... '......... ..... 2 ·slbUite não,só'a;' ampliação !ias
� �

:l. participação de côro blumenau_ Portugal, s.acudindo o. jugo
Ce�.ar ..............• I.l, �crcados, mas,' sobretUdo. tenha 'ense constituído de 70 mOMO e

de sujezção e da jerocidadfl.
.

4 �sse�-U:'ado candlções melhores pa... ..-

BlanCOS ··ap,azes. .,"
..

e passando .. a-proclamar so-
.t '\ •••• ,' • • • • • • • .

,'a' II seu integral consumo,
'

NuJOs :....... - 5 1rRtando-se de' um movImento A regênCia do maestro HEINS ltmemente a sua independ§l'.-
1}5 a � BARRA DO SUL . GEYER, e a colaboração de mu'_ cia'}; o· Patriarca que reéu-, .

que interessa· a todos os catarl_
-- Osvaldo . . . . . . 23

Ilcnscs. a Campanha do Carvão
,�icos de Blumenau, já havia en- SOU' todos os títulos nobiliar-

Viega·s 48 ·:usiasmado todos os -seto'res d'e qUiCO'.?
,

- . . . . . . . . . . . . . . será, nos seus pormenores. focall- "

Menezes 4 zaéla em nossa' prÓxh:nà edição.
nos!;a vida musical. Agora, porém, E como a de José B01tiJá'-

V. da Rosa.......... _I
_

�om a InclUsão de músicas sôbre cio, outras vidas prech.sas
Nereu '... REVISTA DO

temas. folclóriCOS, de autoria do precisam ser conltecidas de
Cfsar . . . . . . . . 3

.

"-, maestro Geyer, !' que serão ip._ tado O Povo Brasileiro .

Brancos 1

EN'SINO ·�;:�:��::d:o:n:i��O a

e e:;;:te::t:� É O Brasil que precisa, ur-
Nulos 1

flte a' certeza da noitada que gentemente, se recuperar 8

66.0. - AEROPORTO marcará época na história de nos.
reencontrar-se no Rassàdo

Osvaldo . . . . 8 Editada pela Secretaria de Edu-
'o Teatro Alvar!> de Carvalho. p(lr(t voltar a acreditar no

-

. cação e Cultura do vizinho Es- F t d dviegas .............• _61
tado do Rio Grande do Sul, a RE-

. O mesmo côro blumenauense já seu- u uro _e 'gran ezas, c.o-
Menezes 5 3e apresentou com grande suces-.

I m.,o
Pátria verd.adeira e cons-. .. . .. .. . ...

VISTA DO ENSINO está sendo'li d'a Rosa· . 4 'o em Pôrto Alegre e outras cldã,:. czentemente lwre e sober"-• . " . . . . . . . . . dlstribuida -em Santa, Catarina I
..

Ne e
'

des do interior gaúch_o. t n'Ji� ,r u . . . . pelo jor_uallsta Doraléclo Soares.SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSssSSSSS'SSS%%S*,SSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSS' CfSar o o o • o • o o •• o • • •
_ Trate.-se de .uma. publicação mo_

,.
-----------.....-----------..:,

P
-!iii

d I I d
Brancos 1 (.Ierna, difundindo os últimos mé'-

� Isagem
.

-es a ta a
Nulos todos peâagógiCOs aplicados .no

a
,

.

.

",

.
67,R - 'CAPOEIRAS - CINE �i1slno prlmáriQ, traçando c1iretri"

, ,Osvaldo ·67 zes ve:'dadeiramente revolucloná_
Viegas 49 rias no campo da educação 'da

Menezes '......... ·101 cril�:nça' que, na escola primária,

V. da Rosá .:........ 4 furidamenta os seus decisivos pás_

.
Nereu 3 sos para a vida.

CC.Far ' '. . . . . . 4 Trazendo farta e selec_!Qnada co-'

Frltncós' ' ', . ·1 laboração dos mais credenciados

Nulos ',' � . 3 educadores gaúchos, e ,talJlbém de

68.a _ BARREIROS . I
outros Estados do país. a .REVLS-

1
TA DO ENSINO constitui um

08valdo ',' . . . 5
órgão indll!pensável oos que Inte.-

ViEgas. . . . . . . . . . . . . . 36
grame o Maglstél'io primário, for_ "

Menezes 73 necep.do rumos de suma impor_
.

V da Rosa -; . . 5 tâncla no tratamento !Ia crlançá
.Nereu 2 que é moldada pelo mestre, nos

Ce�ar � . . . . . . . . • S seus' primeiros passos em direção
ara.ncos . . . . . . . . . a caminhos que refl&tll'ão a sua

Nulos .,1 • • • • • • • • • • • • 1 formação básica.
69,a - INS'rITUTO DE EDU­

CAÇA0

'-

51.a SECCAO - FLAMENGO:
ÔAPOEIRAS

.

I

O�valdo 811
Vlt'gas ; _..... 56
Mmezes . . . . . . . . . .. 1091'V. (ia Rosa 3
Neréu .•............. 4
Cesar

.

.. ... '. -; ...... , 5
Brancos............. 1
Nulos .. 4
52.a - COSTEIRA DO PI­

'RAJUBAÉ
O�valdo , .

Viegas : :
iVIcnez�s .

V. ,da Rosa . ;-', .

Nereu
Cesar .. , .. , ....•

-

....

;Brancos �� ••

Nulos .. ,............ 6
521l, A � COSTEIRA DO PI-'.

RÃJUBAÉ
-,

·'O�valdo . ',' .•... '.' ..

Viegas .: ,

]denezes ., .

V. da Rosa .. "' ..

Nereu :
.............• ,

Cesar
Brancos

o o o •• o-o o ..... �"

."

'- ,

RIlPRES�NTANTES
1. L. STEINER & CIA;
"UA CONS. MAI"RA No- ..

""ORlANÓPOLI.

Resultados da 13.a Zona (Continuação)
3 Brancos ...........•.

em

123
59
16
1
4
8
3
1

Nereu

Osvaldo

Nulos ,." .

53.0. - RIBEIRÃO 3

vIegas .

Menezes ..
,

.

V. da Rosa, .

Nulos'- .

5'ia'A - BASE AÉREA
Osvaldo 82

VIegas :........ 84
Menezes 10
V. da ROSa 2Ncreu .. ,

'

.

Nereu '
.

Cesar .

Brancos ............•
Nulos .....•... , ..•.

58.0. - ARMAÇAO
OS"aldo ..... ' ... ! ...

Cesar .

Bnmcos , ! .

Nulos" .

54.a � RIBEIRÃO
Osvaldo .

62
55
49
1
4
11

1
3

Nereu
Cef;ar .

Brancos .

.'0 •• o" o o •• o ••

116
40
9
1
3
3
7

- 2
,Cesar > .,••••••••

Brancos .

Nulos .

59.0. _ G. E. 1. B.
ESTREITO

9
.

1

Viegas .

Menezes � .

v. da Rosa ..

Nulos

Vicga� .

Menezes .

V. da Rosa
.

, Nereu .

50
50.
31
4
4'
1
1

55.&' - CAIACANGA-AQ(1
'Osvaldo 65.
Viegas ;..

' 40

Menezes � . . . . . . . . lá

V. ,da Rosa '.... 1
1

Osvaldo .

\liegas ••............
Menezes �""'.' .

V. dà Rosa ... ; ..

64
70
100
9
1

Nereu ,
.

RENATO BARBOSA
Imenso claro se abriu, há sete dias,

na paisagem. urbana, com a mort,:l do
meu velho, querido e inesquecível amigo
CeI. Pedro LopeR Vi�ira. Ê:le desaparp.ceu
quieto c tranquilo, sem perturbar a nin­
guem, na mànhãsinha de um domingo
eleitoral.· Compac'ire da Cidade quase :n­
teira, homem que se desvelava no exet:­
cício do bem. Eu fui atingido bem de per­
to com a falta de um de meus melhores
amigos. Lopes conservava bem vivo (,
passado político de nossa terra, de trinta
anos a esta data. Eu tinna-

.

encanto em

ouví-Io, até meRmo naquelas bravatas do
começo da vida, culminadas por êle .sem··
pre com um gesto de bondade e' unia ati­
tude de perdiío. O grande amigo morto
passou pela vida sem ódios e sem ranco­
res.

�
.

.

Homem do nordeste, alagoano trans­
plantado para Santa Catarina, êle guar·­
dará, sem septir, o paternalismo pelo la­
do afirmativo dos antigos senhores d�·
engenho. Militar, que o foi bravo e reso­

luto, enamorado da legalidade e comp.e-,
netrado de sua missão de defender as ins·
tituições, não se apartou, no exercício das
armas, daquela rija energia entretecida
pelos mais belos gestos de coração. Com­
preendia o quart.el e a tropa como a pró·
pria família. Quando lhe foi dado co­
mandar a nossa Fôrça Policial, o velho
militar enfrentlm e concluiu tarefa in­
tensa de reformas de base, através das
quais, pela impm,jção de conquistas ma"

terüds, permitiu aos seus comandados
'compreensão até então não conhecida da
dignidade hum�,na da ação militar. Sua
;omtante na, viCia foi a 'preocupação pe­
los menos favorecidos. E nesta manhã de
sábado em que ,) sol esbateu pai:a longe
uml:l. semana inteira de úmidade e de ga­
rôa, parece que o:tou a vê-lo; aliado c

todos os sbfrfmentos ruheios, distribuido
pela pobreza que -quase diariamente fa­
zia romaria á l2'.odéstia de seu lar' amílg-'

,'" rem�Eliq;s. ffue . êle,;obtinha 'ceYm o,;
�

.

r0·'

Ct;sar N'ereu .

Erancos 3 CEsar .

Nulos 2
-

�r&.ncos ..
'

__, .

5e.a - PANTANO DO SUL Nulos. . . .. . . . .. . . . . . 5

Osvaldo 82 60 a
- PQSTO ARR:p::CADA-

-Vlegas � o'. 75
.

çÃO - ESTREITO
Menezes .14 Osvaldo. . . . . . . . . . . . 83
V. da Rosa 3 Viegas'. .. . .. .. .. 34
Nueu 3 Mf-nezes .. . . . . . . • . . . • 136
Cesar '.' . . . . 65 cV. da Rosa .. :: . . . . . . 5

Bre.ncos '.. ,5 I
NEreu ,.. 5

Nulos 3 CE'sar , . . . . . . . . . . j

57.a - BASE AÉREA Brancps. . . . . . . . . . . . 2

Osyald9 . 61 Nulos. . . . . . . . . . . . . . 6

Viegas ,.......
91 61.0. - CAIACANGA-AÇú'

Menezes 18 Osvaldo. . . . . . . . . . . .. 4'1
V. da Rosa 3 Viegas -. . . . . . 24

.

Nereu 2 Menezes............ 3

Cesar 6 V. da Rosa _. .....•.••

69

Morreu pobre de bens materiais, tendo
ocupado cargos em que pelas mãos hon­
radas lhe passaram verbas vultosas. Ten­
do realizado; na Prefeitura de Florianó­
polis, administração �digna dos maiores
elogios e ainda hoje apontada por gre­
gos e troianos comQ verdadeiramente mo­

delar, o meu querido C9mandante já­
mais hesitou em harmonizar a 'ação �o
homem público com a sensibilidade hu­
mana de imenso coração. Se errar é fa-·
zer o bem, sem linhas divisórias, sofrdn-•

do com as carênrias das populações desa- ,

fortunadas LopeR Vieira deve ter errado'
para os homêns, mas sob as bençães de
Deus. Seu confidente, nunca ouvi de seu�

lábios uma palavra de maldade, de vin
.

gança, ou ,de vindi.éts" Tev� a suprema
ventura de jimais invejar. Para todo
-êrro, encontrava justificativa, na imper­
feita condição numana.

O:::vafdo .

ViEgas .

l\{p�ezes· .

V. da Rosa .. .- . .- .

'Nereu .

Cfsar .

Brancos ., .

Nulos 4
7C.a - DEPOSITO DA AN­

TARTICA
Osvaldo 44

... Vlf'gas -

• .-; . . . 5'1
Menezes '. . . 66
V. da Rosa :... :I
Nereu .•......'....... :&
Cesar 2
Blancos .......•..•• 1
Nulos ..•......•.•.• 2

71.'1 - COLJ1lTQRIA ESTA­
DUAL

69
47
44
8
8
5

Ao· presidente da U.D.N. de

piratuba, o dr. Laerte R ..Vieira
endereçou, há dias;· o ,seguinte
telel!rama:
"Vencendo-se data 31, agôsto

quadri�nio jujz de paz distrito

Esteves Junior vg sr, Hans João.
'Schlllidt vg consulto ess!! Dira.:.
tório> reco1).dução mesmo pt Ca­
so n!!gatl�o> ,provldenci�m. Junto
Juiz Direito essa comarclL vg a

quem cabe indicaçãp vg avisan_

do esta secretaria pj) saudaÇões
Laerte Ramos. Vielrà, Sec. Irit.

Ê:le possuia êsse sentimento que o uti­
latarismo da vida. atual vai matando aos

poucos, e que consiste no harmonios.:>
comportamento interior em face dos ami­
gos. Eu via, em um convívio quase c}iã­
rio, como o mE'U jnesquecível Cômandan- .

te, mesmo sem querer, se aliava aos pro­
blemas dos que lhe eram afeiçoados. O .

velho Lopes foi um semeiadôr pródlgo
dos mais belos gestos de amizade. E, des' ,

sa sementeira, r,om a inexorabilidade do
ciclo vegetal, df,Spontavam dedicações,
afirmadas nlJ,S comovedoras floradas de
seus compadres. Com sua morte, a pai­
sagem urbana froi desfalcada de unr-dor..
melhores e mais altos elementos de' com­
posição moral. E como, nesta manhã glo·· .

riosa, eu daria tudo para tê-lo á porta do-
.

Chiquinho, sempre rodeado de amigos d�-· .

dicados, paJ;a o meu cumprimento hl1bi­
tual, perfilado em continência: - "Meu:
Comandªnte, Reliato Barbosa; ,reservista
de 20.. categoria, qual o assalto progra­
mado para hoj",?" Tudo desaparece na.'

viga, dei�ªttgº_.!).s�e. rastro, inapagãveJ de
saudade e de tel;nura.. , . Meu pobre, meLt
quertdo in;subs.tituív.el, .Qorilandanté! .. •

��2:·}?;.,S,f-1f%��.�'\"-!Hf.$'i*!',;:;$W;,�·

Justiça".
x x

Quando .os Juizes de 'Direito
não índicapl I\omes "convenien_
tes ao partido", o dr. Laerte
nomeia os de indicação dos DI­
retórios da U.D.N ..

.

Como aconteceu em

EntrEl� }IS, i.:qtel'�sses:
ça e os,, da U.D.N .. .;....

Osvaldo

•
Quando ChE!guei, a conVilrsa ia animadissima ,d

cu!'lei ,que fôs�e sôbre futib\)l,
Dizia o deputado Waldemar Sales:
- "Deu gosto ,vê-los jogár. Gente· moça, foi ao

campo ·com apetite. E disputou minuto a minuto. d'ffi
a camisa suada. Ia a todas as paradas. Controle'· per"
f�:·to, A presença de dois velhos craques, no time ac'­

versario, só serviu para .estimulã-los. Se há tJ'ma V.iiic;i­
ria merecida, foi essa. Rapaziada ·boa! De primeirá,{"

Antes de meter meu.palpite, analisei o que é3CU­
tara: gente nova, moça, disputando minuto' a minu­
to, controle per.feito, dois veçeranos craqu�s no time
.contr�rl0 ... eonclui que o robusto deputado por Tu­
bl\, ão assistira Q jogo ;Bangú versus· Flummense. E .,

meti a per.gunta:
.

.-- Mas o Bangú estã, mesmo assim?
� Que Bangú-?

•
'

- voc(_nij.oc estava falando do jogo dele com o

FlumineJilsef Você não veio do Rio? '

..
� Nada -di�sel Vtrií"de SIderópolls e estava fa,Iall­

do da jturma pessedista que
_
disputou a eleição e veu­

" ceu! Com o Orlando-de Giacometti � frente! Conhe�
ce-o? Ê: este, moço aqui!

- Muij;o prazer! E os craques, qf veteran,?s �o
time adversáriQ? Penséi no castmio e no Telê?

.

_:_ Que Castilho! Que Tt'Jé! Erám.. e Guizzo e o

Ca-ruso! Não aeharam a bola ... ·

.\
ti- (
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